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Não lhes pude escrever pelo vapor «Jason» 
da companhia Anglo-Luso-Brazileira, em con- 
sequencia de estar n'aquella occasião acom- 
mettido da febre amutella. O terrivel fla- 
gello, de cuja visita são mui raros os que 
tem a felicidade de ser dispensados, não me 
quiz tambem poupar. Hojé acho-me quasi res- 
tabelecido e dou por isso graças ao Altissimo. 
Deús se lembre de nós melhorando o estado sa- 
nitario nesta terra, porque n'aquelle em que nos 
achamos ninguem póde viver alegre no Rio de 
Janeiro. O povo vai-se retirando da capital, 
«um embarca para esse reino e-outras partes 
da Europa, e outro segue psra os portos do 
Sul'na America; e tudo isto é causado pelas 
febres amarellas, que tantas victimas tem fito 
e continuam a fazer nesta capital. 

Esta- cidade tem certas ruas e bêcos por 
onde não so póde transitar, nem parar um 
só momento, taes são os imiasmas deleterios 
que dellas se exhalam pela immensa porcaria 
que ahi se observa, Isto ainda mais contri- 
bue para favorecer o desenvolvimento. das 
grandes pestes que nos tem afiligido. Tal- 
vez que se o Rio de Janeiro fosse uma e 
dade mais limpa, as febres não nos lives- 
sem visitado este anno, e a população não 
estaria agora tão afilicta. Em Portugal ha 
ruas e viellas do cidades e villas pouco con- 
sideradas, onde não se encontra a immun- 
dicie que se vê no Rio de Janeiro, que se 
póde considerar como uma das primeiras ci- 
dades de todo a America. A camara muni- 
cipal do Rio devia olhar mais por isto e 
destinar certos lugares com as edificações 


* necessarios para a serventia publica, porquanto | 


é uma vergonha 'o que se está vendo em 

uma capital que quer gozar dos fóros de ci- 

vilisada. Assim o exigem a saude e a decen- 

cia publicas. 

o As camoras legislativas já estão em lra- 

balhos preporatorios, e devem ser abertas 
no dia 10 ou 44 do corrente mez. O motivo 
de não terem sido ainda abertas é por não 
haver ainda aqui o numero legal dos depu- 
tados para a camara poder funccionar. 

E' outra vez encarregado da presidencia 
da camara dos deputados o conde de Bae- 
pendy e do senado q snr. Manoel Ignacio 
Cavalcanti de Lacerda. Todos esperam ancio- 
samente a abertura das camaras braziloiras, 
pois que a situação deste paiz é gravissi- 
ma, e nunca necessitou lanto dos corajosos 
esforços de seus representantes. O povo bra- 
vileiro confia que os membros legislativos ve- 
nham a melhorsr o estado da nação, e oxalá 
que assim aconteça, porque o povo vive 
triste, succumbe á miseria, é fome e á peste 
que o devoram. 

A lavoura no Brazil definha cada vez 
mais, caminhando para o seu anniquillamonto, 
Provindo a riqueza d'este imperio essencial- 
mente da quantidade e perfeição de seus 
productos agricolas, a sus prosperidade estará 
tambem sempre na razão directa da sua la- 
voura. -Os agricultores deste vasto imperio, 
vão perdendo es esperanças, porque faltam- 
lhes braços e falta-lhes tudo. Para suppri 
los, deveria vir a colonisação em seu auxili 
mas como ha-de acontecer assim, sc ella está 
desacreditada em toda a Europa? O governo 
brazileiro tem usado das faculdades que a 
lei lhe deu, mas é tudo negativo, porque 
tem empregados incapazes, commissões lucra- 
tivas, dinheiros gastos indevidamente e .sem 
o criterio indispensavel, para a obtenção de 
braços estrangeiros. Os colonos que tem vin- 
do da Europa não foram lá escolhidos como 
convem ao serviço da agricultura do Brazil; 
“este paiz tem adimiltido grande numero de 

“homens, que em nada tem contribuido para 
o augmento deste grande manancial da ri- 
queza do imperio. 

Esta gente, posso dizel-o, só vem 
trazer um accrescimo de população, e esta 
miseravel e inutil, e o que é mais, tornar 
escasso para o pobre brazileiro aquillo de 
que elle se mantem. A natureza do clima, 
a alimentação , us principios religiosos, os 
costumes, não tem sido consultados para 

- serem chamados os colonos, os quaes, não 
contando coma differença de taes condições, 
vem achar aqui a miseria e a decepção em 
-vez da riqueza e da abundancia que se lhes 
promettia. O estado muito dinheiro ha gasto 
em pura perda, e ao passo que os nossos 
“lavradores peioram de condição, empobre- 

“cem e marcham para uma ruina certa. À 
. escassez dos generos alimentícios progride 
-espantosamente; a falta que se dá augmenta 
na mesma proporção os preços ; o pobre, 
cujos haveres mesquinhos mal lhe chegam 
para comprar os objectos que lhe são pre- 
cisos, vê-se privado d'elles, porque não tem 
com que compral-os, e torna-se viclima do 
miseria. Isto não são exagerações, é real- 
menta como vão as cousas neste imperio. 

Ainda em fevereiro proximo passado , 

por occasião do regresso do monarcha das 
provincias á côrte, vimos que esta capital 
nadava 'em prazer official e apparente; quan- 
tias avultadas foram despendidas sem provei- 
“to real, Os leitores do «Commercio do Porto» 
já devem saber que aqui houve arcos, illu- 
minações , comezainas, etc; e este pobre 
povo triste e pensativo, atropelado pela fo- 
me e miseria, e alé pela peste, olhava para 
tudo isto silencioso e descontente, compa- 
-rtando as privações que sofíria com o des- 
perdicio que observava: o proprio monar- 
cha conheceu tudo isto. Este povo muito 
mais se doeu de vêr que o misero operario 
nacional era dispensado, e até lançado fóra 
“de nossas obras publicas e outras roparti- 
qões. ) 


O estado sanitario de todas as cidades 
maritimas do imperio, e especialmente do 
Rio de Janeiro, é assustador. A falta de as- 
seio, a insalubridade das moradias dos que, 
por não poderem pagar casas cujos preços 
são enormes, procuram aqui immundos cor- 
tiços, onde, se póde dizer, já os espera à 
febre amarella, o typho e todo o cortejo de 
maleficas enfermidades que o dizimam; tudo, 
emfim, no Brazil continúa neste estado. E" 
por isso que nós esperamos que os repre- 
sentantes da nação brazileira venham nesta 
proxima legislatura a melhorar o, estado deste 

aiz. 

É Este anno estamos envolvidos em elei- 
ções, e antes que ellas tenham lugar, uma 
medida legislativa parece-me que vai aug- 
mentar o numero de senadores e deputados. 
Alguns dos jornues já tem reclamado este 
augmento, que será apenas de 14 deputados 
e 7 senadores. As tres provincias, da Bahia, 
Pernambuco e Rio de Janeiro, não tem o 
numero completo, e deve ter cada uma 
d'ellas uma representação de 16 deputados. 
As de Santa Calharina, Goiaz, Pará, Rio 
Grande do Norte e S. Paulo parece-me que 
vão ser tambem “augmentadas com mais um 
deputado. 

O Brazil, quando tinha apenas uma po- 
pulação de-4.500:000 habitantes, já occu- 
pava os mesmos representantes, o hoje, que 
tem perto de 9.000:000 , não é muito que 
sejam augmentadas as representações de to- 
das as provincias. 

Foi aberto um credito ao ministro da 
fazenda de 668:0008000 para o exercicio do 
corrente anno, que será distribuido de ac- 
cordo com a tabella annexa, em tempo com- 
petente levado ao conhecimento da assem- 
blea geral legislativa. 

Tambem foi aberto outro ao ministro 
da marinha de 353:6378927 reis para as 
despezas de 1860. 

O ministro do imperio abriu outro de 
7:5008000 pars occorrer, no exercicio de 
1859 e 1860, ás despezas feitas e por fa- 
zer com “os caméllos enviados para a pro- 
vincia do Ceará. F ) ' 

Foram nomeados presidentes de provin- 
cias: — de Minas, Vicente Pires da Molla— 
do Espirito Santo, o conselheiro Antonio Al- 
ves de Souza — e do Pará, Angelo Thomaz 
do Amaral. Pela provincia de Minas foi tam- 
bem escolhido senador, Manoel Teixoira 
Souza, 

No dia 22 do abril proximo passado 
deito lugar dj nanpliração da estrada de ferro 

e Cantagallo com assistencia de Suas Ma- 
gestades Op Adote: impoRnE mi éio 
de um grande concurso de povo de todas as 
classes. Esta festa esteve muito brilhante e 
animada pelo que lá observei. Suas Mages- 
tades Imperiacs, seguidos dos seus camaris- 
tas. de semana e dos membros do ininiste- 
rio, desembarcaram em Villa Nova, d'onde 
seguiram em carro para o Porto das Caixas. 
Abi acceitaram um sumpluoso almoço que 
lhes foi oferecido pelos snrs. visconde de 
Barbacena e barão de Nova Friburgo. 

Depois partiram os trens conduzindo Suas 
Magestades Imperines e grande numero de 
pessoas de alta cathegoria. A linha ferrea tem 
seis leguas e um quarto de extensão, que 
foi percorrida, dados os descontos da par: 
gem, em um quarto de hora, A estrada pri 
cipia no Porto das Caixas, vai até villa de 
Nova Friburgo e atravessa a grande villa 
do Cantagallo; e em breve deverá a estrada 
vir communicar com a cidade de Nitherohy. 
Foi concluida, na fórma do contracto, den- 
tro do praso de 30 mezes, e custou á com- 
panhia 2,080:0008000. Por occasião da inau- 
guração, o presidente barão de Nova Fribur- 
go olfereceu na estação a Suas Magestades 
imperises um esplendido jantar de 250 ta- 
lheres. 

Tambem teve lugar em Petropolis a inau- 
guração da estrada d'aquella cidade a Pedro 
do Rio. Tambem assistiu a este acto a fa- 
milia Imperial e numerosos convidados. 

A provincia do Rio de Janeiro vai sen- 
do dotada de um importantissimo melhora- 
mento nos seus meios de communicação com 
as estradas de ferro, que já atravessam. ter-| 
renos que antes só offereciam o mais dificil 
transito.” Esta provincia é uma das primei- 
ras do imperio, em productos, riqueza « po- 
pulação. Oxalá que as estradas deste impe- 
rio augmentem com muita actividade, pois 
que no Brazil, em quanto não forem devida- 
mente fucilitados em todos os sentidos os 
meios de communicação,.não haverá progres- 
so real; desenvolvendo-se as industrias nes- 
te paiz, derramando-se por toda a extensão 
do solo a população, que actualmente se con- 
centra em certos pontos, e facilitando O trans- 
porte dos generos de primeira necessidade, 
que então ainda hão-de vir a baixar. 

No dia 15 do corrente mez deve tam- 
bem ter -lugar a inauguração da estrada de 
ferro de S. Pedro. Preparam-se grandes fes- 
tejos para este dia, dando a cidado de San- 
tos um grande baile por tão fausto motivo. 

Escrevem da Bahia que um moço com- 
prára n'aquella cidade em uma taverna uma 
libra de chouriças, e na occasião de serem 
preparadas, encontraram dentro de uma, uma 
cobra seeca, côr de chumbo, sendo mais 
comprida do que a chouriça, dando algumas 
voltas na mesma, Não ha muitos annos que 
no Brazil e em Portugal se levantou uma ques- 
tão de paios e chouriças com proporções 
desmesuradas e ferteis consequencias, mas 
a questão passou e esqueceram-se as carnes 
ensacadas. Bem sabemos que a cobra não 
seria lançada na chouriça de proposito, mas, 
pelo menos, foi o resultado de um desleixo 
inqualificavel. E" necessario que os fabrican- 


tes d'esta mercadoria sejam mais cautelosos, 


para não desacreditarem o commiercio deste 
genero. 

No dia 10 do mez passado falleceu na 
leidade de S. Paulo, depois de longos soffri- 
mentos, Antonio José Ribeiro da Silva, abas- 
tado capitalista, e sogro do deputado dr. Ga- 
vião Peixoto. Era o capitalista que mais ope- 
rações bancaes fazia, tantas ou mais do que 
a caixa filial. A sua morte ha de produzir 
alguma perturbação na praça durante algum 
tempo. 

O ministro da fazenda expediu ordem 
á caixa da amortisação, authorisando-a para 
emiltir notas do valor de 18000, 28000 e 
58000 reis da nova estampa, em subslitui- 
ção das que em mau estado forem apresen- 
tadas ao troco. A 

* Apresentou-se nesta praça um individuo 
com um vale de -7:0008000 falso em casa 
do subdito portuguez Antonio José Alves 
Souto, banqueiro o mais acreditado de Lodo 
o imperio. O vale foi satisfeito ao portador, 
e este agora goza dos sete cuntos pela sua 
habilidade. O sur. Souto só deu fé depois 
que fechou a conta mensal. Os falsificado- 
res de vales nesta capital estão como. os 
moedeiros falsos nesse paiz. 

No dia 4 sahiu deste porto para Mil- 
ford-Haven o vapor «Jason» fretado pela 
companhia Anglo-Luzo-Brazileira. O «Jason» 
é um grande barco; a companhia deveria 
ter este vapor para se acreditar. O «Jason» 
é veloz, e gastou de Lisboa ao Rio 20 dias. 
O «Oneida», pelo qual vai esta corta, gastou 
de Lisboa ao Rio 18 dias. e 

A audacia dos ratoneiros n'esta côrte 
tem subido todos os dias a tal ponto, que 
a policia vê-se obrigada a não poder descan- 
sar um só momento, como podem vêr nos 
jornaes de cá. O Rio de Janeiro, apesar de 
ter uma policia soffrivel, ainda não tem a 
de que precisa para fazer desapparecer os 
amigos do alheio. O que ainda nos vale é 
o bom serviço que faz a guarda municipal 
que aqui temos para nos soccorrer quando 
sejamos atacados pelos ladrões. id 

O bispo “d'esta côrte esteve muito doen- 
te, ejáo povo tinha perdido as esperanças na 
existencia do venerando prelado, mas feliz- 
mente resistiu e acha-se restabelecido. Por tal 
motivo fizeram-se preces em muitas igrejas 
da capital. 

Todos os hospitaes do Rio estão cheios 
de doentes da febre amarella, que está fa- 
zendo ainda grandes estragos. Na Bahia e 
na provincia da Parahiba do Norte, a sorte 
é igual, Tem-se aqui estranhado geralmente 
não se terem feito preces nas igrejas, im- 
plorando a misericordia divina para affastar 
a terrivel flagello da febre, com o qual tanto 
tom sofirido o povo, e essa estranhesa é 
tanto maior quanto ellas se fizeram para O 
bispo. 

Entraram do Porto os seguintes navios: 
Flôr do Porto, Olinda, Faria 1.º, Cidade do 
Porto, Felix, Caridade e brigue S. José com 
781 portuguezas. Com a chegada d'estes navios 
houvo grande rizada pelos portuguezes que 
aqui estão residindo já ha annos. O motivo 
foi vêrem seus patrícios em bandos pelas 
ruas, mal lrajados, o perguntando a todos 
o nome das ruas com os chapeus na mão. 
Os que cá estão deveriam lembrar-se que 
vioram de igual modo. O povo de cá tam- 
bem observa o mau trajar d'estes pobres cam- 
punezes, que em vez de virem buscar for- 
luna vem buscar talvez a morte ou a mise- 
ria, Raros são os que so aproveitam. 

O governo imperial offerece 2:000$000 
réis de premio aos lavradores que lhe apre- 
sentarem 100 alqueires de trigo de suas co- 
Ibeitas, em perfeito estado, plantado em ter- 
ras d'este imperio. 

Foi agraciado com o titulo de barão de 
Iamacá o conselheiro Antonio Peregrino Ma- 
ciel Monteiro, ministro do Brazil em Lisboa, 
Tambem foi nomeado commendador .da or- 
dem da Roza o snr, José Bettamio, vice 
consul do Brazil n'esso cidade. 

No mez passado entraram 82 embarca- 
ções estrangeiras, lotando todas 29:798 to- 
neladas. A cabotagem dentro do imperio foi 
feita por 165 embarcações nacionaes de véla 
e 25 vapores, medindo 27:073 toneladas. 

A moeda em ouro tem obtido 10 e 12 
por cento de premio, porque ba falta. Os 
cambios sobre essa praça baixaram 7 por cen 
to, mas com. a falta do ouro estou que tor- 
narão a subir. Nas acções dos, bancos do Bra- 
zil tem-se realisado pequenas vendas, e aquel- 
las apenas tem obtido 768000 réis. Do Ru- 
ral o Hypothecario tem sido procuradas a 
458000 e 468000 réis de premio; da com- 
panhia do Gaz a 165% e 1708. No mercado tem 
havido pouca animação de fretes. 

Contaram-me hoje que foram aprehen- 
didas por contrabando algumas fazendas a 
bordo de dous navios vindos d'ahi. Não sei 
o que n'isto haja de verdade, e por isso nada 
mais acrescentarei do que me contaram, que 
póde não ter fundamento. Procurarei obter 
mais positivas informações. 1 

O seu patricio, o snr. Faustino Xavier 
de Novses, abriu aqui na segunda feira a sua 
casa de negocio, na rua Direita n.º 66, aon- 
de se encontram todos os objectos que dizem 
respeito a um optimo e sério oscriptorio. 
Descjamos-lhe muita prosperidade no seu no- 
vo estabelecimento. 

A capital tem mais um lIheatro, e 
com este conta agora cinco, quo vem a 
ser O lyrico, S. Pedro, Gymnasio, Varieda- 
dese Santa Leopoldina. Nenhum d'elles tem 
as companhias completas. 

O actor João Caetano parece que não 
vai a Lisboa, como se dizia. Elle é o em- 
presario do theatro de S. Pedro, e não que- 
rerá deixar o, seu Lheatro desamparado, por- 
que a companhia sem elle nada .póde fazer, 

A-actriz portugueza Gabriella da Cunha 


de Vechy, uma das principes do Rio, re- 
tirou-se do (Gymnasio por falta de saude. 
Tambem so retirou de S. Pedro a gronde 
actriz, tambem portugueza, Adelaide Chris- 
tina do Amaral, e acha-se agora no Gymna- 
sio. Por aqui diz-se que o distincto actor 
Taborda vem ao Rio de Janeiro; geralmente 
acredita-se na sua vinda e até se lhe pre- 
para uma recepção brilhante, mas eu pare- 
ce-me que o Taborda virá tanto ao Rio de 
Janeiro como o João Caetano vai a Portugal. 

Por este paquete nada mais ha a noti- 
ciar. 


BAHIA. — As noticias desta cidade dão 
allio commercio em estagnação, continuando 
a apparecer falloncias À carestia dos vive- 
res era ainda muito sensivel, o a febre ama- 
rella fazia muitos estragos. 

PERNAMBUCO. —O commercio desta pro- 
vincis tem sentido os effeitos da má situação 
em que se acha o estado financeiro do im- 
perio desde algum tempo. A presente safra 
do assucar que ao principio se annunciava 
como devendo ser inferior de 50 por cento 
4 passada, ia apresentando pelas entradas já 
realisadas um resultado menos desfavoravel. 
Presumia-se já por essas entradas que em 
quantidade não seria inferior áanterior em mais 
de 20 por cento; e altendendo-se á elovação 
dos preços, talvez que em valor fosse igual 
ao termo medio das sofras do ultimo trien- 
nio. Por esse lado pois esperava-se que o 
commercio não sofíreria os prejuizos que se 
lhe sntolhayam; os embaraços com que elle 
estava lutando tinham a mesma origem que 
se dava em todo o paiz. 

MARANHÃO. — Esta: provincia gosava 
de pleno socego. Em muitos logares tinham 
cahido chuvas em abundancia, mas em ou- 
tros não havia uma gota d'sgua para vencer 
a aridez e 0 calor excessivo, que tudo fazia 
definhar. 

PIAUHY. — Nesta provincia a extraor- 
dinaria secca continuava a produzir grandes 
estragos, e os fazendeiros poucas esporan- 
gas tinham de melhoramento. Por falta de 
agua morria o gado em quantidade, e as se- 
menteiras inulilisavam-se todas. 

CEARA", — Para o centro d'esta provin- 
cia tinha havido um prolongado verão, sen- 
do grande a falta de chuvas. Grande parte 
dos legumes tinham morrido. 

— No Rio de Janeiro havia notícias de 
Porto-Alegre até 28 d'Abril, do Rio Grande 
do Sul até ao 1.º e de Santa Catharina alé 
3 de maio. N'eslas províncias nada linha 
occorrido digno de menção. 
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PorTuGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
nespe 7 DE ABRIL A 6 DE MAIO DE 1860. 


Manoel Vieira de Souza, 34 annos —Se- 
rafim Ribeiro d'Azevedo, 20 a,, solt 
Bernardino Alves Marinho, 20 a,, s. — Josá 
Alexandre Coelho, 18 a., s.— Manoel Vieira 
Lopes, 18 a., s. — João de Fontes, 20 a,, 
casado — Augusto José da Costa, 23 a.,s. 
-— Gaspar Teixeira de Magalhães, 14 a. 
José Francisco Rodriguss, 27 a. — Candida 
Roza Fernandes, 39 a., c. — José Alves Pe- 
reira, 31 a, c. — José Ferreira Soares, 21 
a, — Manoel Pinto Raimundo, 22 a.— João 
Maria Dias, 50 a., viuvo — Manoel Ignacio 
Pereira, 38 a., c. — José Jacintho, 26 a.— 
Antonio do Couto, 19 a., s.— João Antonio 
da Costa, 57 a. — Manoel José Ribeiro, 39 
a., s.— José Filippe de Freitas — Francisca 
da Cunha, 18 a. — Francisca Marques No- 
gueira, 21 a., s. — Manoel Pinto Salles, 32 
., S.— João Luiz Pereira, 14 a., s. — Ma- 
noel Pereira do Rego, 18 a., s. — Francisco 
Bernardo da Silva, 14 a. — João Tavares, 
27 a., s. —Alexandrina Maria Villares, 56 a., 
c. — Francisco Romão Pinheiro, 47 a.,s. 
Henriques da Silva Couto, 42 a., s. — 
Victorino José Cardozo, 70 a.— Serafim José 
dos Anjos, 20 a , s.— Manoel Maria Serra, 27 
s.— Manoel de Sá dos Santos, 50 a,, 
viuvo — José Ignacio de Souza, 17 a. —Ma- 
riana Victoria, 27 a. — Francisco Monteiro, 
16 a. — Manoel Ferreira, 20 a., s. — Joa- 
quim Carlos, 18 a. — Antonio da Silva Maia, 
26 a., s. — Maria José Gomes, 49 a., c.— 
Francisco Antonio Martins Guimarães, 39 a., 
c.— David José Soares, 28 a, c. —Manoel 
Teixeira dos Santos, 20 a., s. — José da Cu- 


dureira, 30 a. — João Botelho, 37 a., viuvo 
— Antonio Luiz Dios, 18 a. — José Ferreira 
Gabriel, 50 a., s. — Anna Maria do Carmo, 
25 a., c. — Antonio Machado Posta, 13 a. 
— Antonio Martins, 41 a., s. — Bento José 
Leal do Paço, 38 a., s. — Francisco Antonio 
de Souza Braga, 21 a., s. — Joaquim Go- 
mes, 24 a., s. — Agostinho José da Silva, 
25 a., s. — Joaquim José de Magalhães, 15 
a. — Anna Joaquina, 58 a., vinva— Francis- 
co Vieira Braga, 18 a. — Maria Corrêa de 
Jesus, 53 ., c. — Luiza Angelica Magalhães, 
22 s., c.— Laura da Conceição da Silva For- 
chese, 25 a., s. — Francisco José de Pinho, 
44 a, vinvo — José Joaquim Gomes Pereira, 
40 a, s. — Antonio Marques da Silva, 33 
a., s.— José Ferreira Pereira, 85 a, s. — 
Josquim Antonio de Magalhães — Narcizo 
Fortunato, 25 a., s. — Antonio Moreira, 16 
a. — Julio Pimentel, 20 a., s.— Patrício For- 
tunato d'Oliveira, 14 a.— José Vieira da Sil- 
va, 26 a., s.— Jeronimo Pereira, 16 a. — 
Clementina Maria Duarte, 40 a., c. — Manoel 
Pereira Roza, 13 a.— Luiz de Souza Neves, 
28 a., s. — Bernardino de Souza Pereira, 27 
a., s. — José Ferreira, 35 a.— João Antonio 
Rodrigues, 39 a., s.—Caetana Joaquina San- 
thisgo, 64 a., viuva —José Vicente Pacheco, 
66 a,, vinvo — Jobo Domingues , 22 a, — 
Manoel Francisco Ferreira, 54 a., e. — José 


nha Novo, 18 a. — José Aureliano de Ma-/6 


da Rocha Ribeiro Barros, 24 a., s. — José 
Pereira Barboza, 18 à., s. — José Manoel 
Alves, 28 a., s. — Antonio da Silya Mattos 
Corrêa, 19 a., s. — Maxima Julia de Biltan- 
court, 30 a., c João José d'Oliveira, 18 
a., s. — Bernardina Candida Mendes d'Oli- 
veira, 28 a., s. -— Anna Joaquina de Souza 
Paredes, 33 a., c. — Bernardino dos Santos, 
28 a., c. — Antonio Lopes d'Almeida, 34 a., 
e. — João Antonio de Barros Henriques, 68, 
a., c. — João Martins, 18 a.— Francisco Fer- 
nandes, 27 a., s. — Antonio da Rocha, 26 
a., c.— Nuno Pinho, 44 a., c.— Domingos 
Martins — João Baptista Machado, 36 a., s. 
— Sebastião Raimundo da Silva, 20 a 
Luiz Narcizo Fernandes, 40 a., c.— João 
Antonio de Paiva, 57 a., c.— Antonio Perei- 
ra de Mello, 15 a. —João Leite de Souza Gui- 
marães, 11 a. — José Pereira do Rozario, 27 
a, s.—José Antonio de Grame, 27 a., s. — 
Manoel Dias: Marques, 28 a,, s. — Joaquim 
de Souza Barros, 37 a., c. — Anno Maria 
da Silva, 40 a., viuva — Guilherme Galdino 
Tavares, 22 a., s. — Antonio Ferreira, 
33 a., s. — Salvador Soares, 24 a., s.— 
Manoel Vaz Fernandes Guimarães, 20 a., s. 
— Ricardo Marques de Carvalho, 30 a., s. 
— Antonio Dias, 22 a., s. — Antonio Antu- 
nes Guimarães, 70 a, viuvo — Luiza Mar- 
tins, 19 a., c. — João Antonio Garcia, 20 
a. — João José Borges, 36 a., c. — Joaquim 
Antonio Coutinho, 21 s, — Antonio Cor- 
rêa d'Azevedo, 13 a. — João Baptista Ma- 
cbado, 30 a., s. — Manoel Antonio Pereira 
de Queiroz, 20 a., s. — Anna Ignacia, 40 
a., vinva — José Borges, 30 a., s. — Maria 
Josepha, 33 a., viuva — João Antonio Mei- 
ra, 24 a., s. — José Ferreira dos Santos, 54 
a. — João José Ferreira Reis, 80 a., c — 
Domingos Duarte, 39 a., c. — Antonio José 
d'Oliveira, 32 a., s. — Manoel Maria San- 
tiago, 25 0., e — Cactano Alves, 30 a.; s. 
— Manoel Lopes, 33 a., s. — José Ferrei- 
ra da Silva, 50 a., c. -— José Monteiro, 12 
a. — Antonio d'Almeida, 17 a. — Agostinho 
Gomes Martins, 14 a. — Francisco Dutra, 12 
a. — Antonio da Costa, 14 a. — Manoel de 
Oliveira, 26 a., s. — Roza Pereiro, 22 ., s. 
— Francisco Ferreira de Mattos, 10 a. — Ma- 
ria Emilia de Souza, 36 a., c. — Joaquim 
Caetano da Silva Martins, 25 a., c. — Joa- 
quim Faustino, 15 a. — Antonio Francisco 
da Silva, 28 a., s. — Manoel José, 17 a. 
— Manoel Cordeiro, 23 a., s. — João An- 
tonio d'Oliveira Lemos, 19 a. — Joaquim 
José da Costa, 20 a., s. — Jacinlho do 
Rego, 14 a. — Thomazia de Jesus, 26 a., 
s. — Manoel Ribeiro de Carvalho, 20 a., s 
Balbina Carlota, 2 
da Cunha, 19 a. a 

3., s. — Antonio Francisco da Silva, 28 a,, 
s.— Joaquim Lopes da Costa Vianna, 48 
a., s. — Maria Adelaide Corrêa, 24 a., s. — 
Izabel Candida Garcia, 18 a. — Mariana Au- 
gusta Rodrigues da Fonseca, 33 a., s.— 
Luiz Francisco de Faria, 47 a., e — 
nool de Souza, 19 n,, 8. = João de € 
valho, 27 a., s. -- Manoel José Tavares, 33 
a., c. — Jacinlho Pacheco, 14 a. — Antonio 
José Pereira, 21 a., s. — José Francisco dos 
Anjos, 26 a., s. — Antonio de Faria, 17. 
— João Severino d'Oliveira, 239., c. — Luiz 
Botelho, 50 a., c. — Manoel Cabral, 35 a., 
c.— Francisco Martins, 37 a. — Agueda Ma- 
ria da Conceição, 52 a., viuva — José Ro- 
drigues Cosme, 30 a., c. — Francisco Fi- 
gueira da Silva, 37 a., s. — Manoel José 
da Maia, 25 a. — Rodrigo Marcellino Ramos, 
37 a., s. — Manoel Moreira, 29 a., s.— 
Francisco Matheus, 50 a., c. — Victorino Luiz 
de Carvalho, 20 a., s. — Maria do Amparo, 
35 a., c. — Manoel de Carvalho, 20 a., s. 
— Manoel Rodrigues, 20 a., s: — Antonio 
Moreira de Pinho, 18 a. — Antonio da Silva 
Gomes, 27 a., s. — Antonio do Couto, 21 
a., s. — José da Roza Garcia, 55 a., c— 
Clara Guilhermina Camacho Falcão, 56 a., 
viuva — João Fernandes, 20 a., s.--In- 
vencio José Pereiro, 19 a. — Francisco Josó 
Fernandes, 50 a. — Maria Francisca, 60 a., 
c.— João d'Oliveira, 40 a., c. — Martins 
Fernandes Pacheco, 22 a., s. — Francisca 
Candida Gonçalves, 64 a., viuva — José Ber- 
nardo Marinho, 25 a., c. — Antonio Joaquim 


25 
da Costa, 15 a. — Antonio Salsa, 16 a. — 
Antonio M. Coelho da Silva, 20 a., s. — 
José d'Almeida, 23 a., s. — Manoel Teixei- 
ra — Fegnão Borges da Costa, 19 a. — Braz 
Antunes, 28a., s.—José Machado Leonardo, 
4 a., s. — Maria da Conceição, 14 a. — 
Antonio de Souza Adão, 22a., s. — Joaquim 
Thadeu, 18 a., s. — Maria José da Gloria, 
38 a., viuva — José Martins de Queiroz, 14 
a. — João Soares, 25 a., s. — Maria Leoni- 
dia Braga de Mello, 64 a. — José Domin- 
gues Marques, 30 a., s. — Luiz Vianna, 58 
a., s.— José Joaquim Esteves, 24 a., s. — 
João Baptista Pereira Rebello, 40 a., s. — 
Joaquim da Rocha, 14 a. — André Henri- 
que .Vicira de Brito, 36 a., s. — Felix Cor- 
rêa, 16 a. — P.º Francisco Xavier Gonçalves 
Leite, 28 a. — João Luiz de Faria, 31 a., 
e. — Antonio Francisco Jorge, 24 a., s.— 
Vicente Affonso Peres, 18 a. — José Macha- 
do, 30 a., viuvo — Joaquim José da Costa, 
46 a., c. — Miguel Antonio, 18 a. — Bento 
Manoel da Silva, 48 a., s. — Alexandre da 
Silva Paulo, 25 a., s. — José Antonio da 
Silva Guimarães, 72 a., s.— Manoel Martins, 
16 a. — Antonio Machado Baptista, 17 a. 
— Francisco Nobrega — Maria Julia Conli- 
nho, 16 a. — José Gomes do Rego, 14 a. 
— Januario de Souza, 23 a. -— Manoel Dias 
da Silva, 12 a. — José Francisco de Carva- 
lho, 40 a., c. — José Carvalho d'Oliveira, 
34 a. — Manoel Medeiros, 19 a. — Miguel 
Avelino Ferreira d'Oliveira, 20 a.-— Manoel 
Corrêa Gomes, 60 a., s. — Silvestre Fernans 
des Eunes, 27 a,, e. — Joaquim Martins Cam- 
|pos, 21 a., s. — Izabel Mario, 25 a., s.— 


2 


“O -COMMERCIO DO PORTO. 


o anima nana air m ma ape a o ee prnea po 
Manoel Fernandes de Sá, 26 a., c. —Ma- Machado pelo, circulo de Barlavento, em Cabojdos tribunaes, a tal respeito, seria um corpo 


noel Gomes, 32 a., s. — Antonio Miranda, 
6 a., s. — Manoel Fernandes, 30 a; s. — 
Manoel José Ferreira, 32 a., c. — Victorino 
Fonseca da Concoição, 48 a., s. — José Joas 
quim, 77 a., s;—Prancisca Rmilia Guerra, 
47 a., s. — Francisca José Pacheco, 20 a. 
— Diogo José da Silva, 44 a. — Bento José 
Pereira Barros, 32 a., c. — João do Souza 
Soeiro, 22 a., solteiro — Manoel An- 
tonio Tavares, 53 a., c. — José Antonio 
Pereira, 49 a., c. — Adriano Josó. Pigueire- 
do, 40 a., c. — Joaquim Coelho de Carva- 
lho, 16 a. — José Machado Lopes, 16 a.— 
Antonio Rodrigues, 31 a. — Carolina Augus- 
ta Gonçalves, 30 a. — José da Costa Penna, 
51 a.,c. — Manoel Francisco da Silva Porto, 
76 a. — Manoel Gomes da Silva, 62 a., s. 
-- Manoel Pinto Calisto, 50 a., c. — F'rancis- 
co Pinto dos Reis, 23 a., s. — André da 
Costa, 16 a. — Jorgo José de Mattos, 19 a., 
8.-— Antonio Francisco Penedo, 50 o., e — 
Francisco Nunes, 22 n., s. — Josó Ferreira 
de Lemos, 18 a., s,— João Tavares de Pai- 
va; 26., s. —Antonio da Silva, 18 a. — João 
Manool d'Araujo, 34 a., e.— Maria de Jesus, 
20 a., s. — Joaquim Neves, 37 a., c. —Ma- 
noel Nogueira Baptista, 28 a., s.— Francis- 
co de Azevedo Bittencourt, 40 a., c.— José 
Fernandes da Silva, 45 a., s. — José Anto- 
mio do Mattos Braga, 76 a., viuvo — Thero- 
za do Mendonça Araas, 64 a. — Rita Magda- 
Jena da Silveira, 20 a., s. — Francisco José 
da Silva, 23 9., s. — Josó da Fonseca. 'For- 
res, 20 a., s. — Antonio Nunes Lopes, 18 
a., 8. — José Marlins, 33 a. — João Vieira 
de Azevedo, 24 a., s. — Jnsé Antonio da Sil- 
va, 11 a. — João da Costa, 30 a., c. — Anto- 
nio Ferreira de Mattos, 44 a., e. — Francis= 
co Pereira, 25 a., c. — José Raimundo Al- 
ves, 18 a., s. — Manoel da Conceição, 40 
8., 8. — Antonia Roza de Jezus, 25 0., c. 
— Joaquim Moreira de Carvalho, 18 a., 
Domingos Ribeiro iLopes Rarboza, 23 à. — 
Francisco Ignacia Fraga, 35 a., s. 

Cree e e et recemtoreenrm 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa N.º 122 pe 29 np maio. 
MINISTPRIO DA FAZENDA. 

Corta de lei reduzindo os diroitos da 
aguardente estrangeira, e determinando que 
as fazendas estrangeiras não especificadas na 
tabella d'exportação e reexportação fiquem 
sujeitas, quando forem reexportadas, ao paga- 
mento de 1 p. c. ad valorem, e prescreven- 
do os termos em que as isenções de direitos 
de tonelogem concedidas aos navios france- 
zes devem. ser extensivas aos navios portu- 
guezes e estrangeiros. 

MINISTERIO DA GUERRA, 

Ordem do exercito n.º 20. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Ordem da armada n.º 19. 

MINISTERIO DAS OBRRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Decreto concedendo a Wiliam Collet Ho- 
mershiam a patente do inventor de uma ma- 
china fiuctuante para querenar a reparar na- 
y ar, rios e connes. 
U rovisoriamente 
iz Alexandre de Bache a mina de anli-| 
monio, sita em Cortes Pereira, no districio 
de Faro, 


oem n.º 123 08 30 pe naro. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


Ordem para pagamento dos vencimentos 
do mez do maio a varias classes, 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR, 
Ordem da armada n.º 20. 


CORTES, 


(Extracto recebido pelo «Lommercig do Porto».) * 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 30 de maio.) 


PRESIDENCIA DO SNR. DANTHOLONEU DOS 
MANTYRES, 

Sendo um quarto depois do meio dia, 
estando presentes 76 snrs. deputados, abriu- 
se o sessão, 

Acta approvada, 

A correspondencia leve o devido des- 
tino. 

Mandou-se communicar ao governo pelo 
ministerio do reino, uma nota de interpel- 
Jação do snr. Luiz Albano sobre a consul- 
ta do director do observatorio de Coimbra, 
dirigido ao governo em outubro de 1858, 

Tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei. 

4.º Dos surs. Affonseca q Camara Leme, 
para o governo ser aulhorisado a despender 
até á somma de 15:0008000 rs. com a re- 
construcção e melhoramento do lazareto do 
Funchal, 

2.º dos mesmos sars. deputados, lor- 
nando extensiva á alfandega do Funchal o 
artº 2.º das disposições preleminares da 
pauta geral de 1856. 

Foram enviados ás compissões respecli- 
vas, e mandados publicar no «Diario». 

“O snr. Alves Martins pediu á commissão 
de moeda falsa que se apressasse a dar o seu 
parecer sobre os documentos sujeitos ao seu 
exame. 

O snr. Moraes Carvalho disse que a com- 
missão lem-se occupado incessantemente do 
exame d'esses documentos it agora mesmo 
está ella reunida para esse fim. 

O snr. Chamiço pediu á commissão de 
guerra que désseo seu parecer sobre o pro- 
jecto apresentado pelo sur. Faria Guimarães 
relativo aos afficiaes que serviram nos ba- 
talhões organisados no Porto em 1832. 

Osnr. Cyrillo Machado disse quo'a com- 
missão de guerra agora mesmo está reunida, 
ocenpando-se de oljectos importantes, e 
Jogo que possa ha-de attender não só a es- 
tes ofliciaes, mas a outros que lambem aju- 
daram o trismpho da liberdade. 

O sar. Justino de Freitas mandou para 
a meza o parecer da commissão de poderes 
que approva a eleição do snr. João de Souzo 


Verdo, > 
A requerime os dispen- 
sou-se a Impressão para ontgyr Já em dis- 
gussão, é sondo logo ppro rea! fogho- 
tado q inlraduzido na sala q gnr, d e 
Souza Mnghado. * ie ki 
O spr. Justino de Freitas mandou para 
a meza uma representação da comara mu- 
nicipal de Goes pedindo que -a directriz do 
caminho de ferro do norte siga do Thomar 
pelo Valle do Cabagos a Coimbra. 

O snr. D. José d'Alarcão mandou para 


nto do snr. À 


O snr. Avila mandou para a meza umo 
representação do 277 habitantes do conce- 


aprosontadas pelo governo. 
O snr. Placido d'Abrou disse 


nisterto. 
meza uma representação da Ordem 3.º do 
possuem em papel moeda. 


O sur. Zeferino Rodrigues mandou para 
a meza uma representação de Antonio Maria 


dos interesses que lhe pertenciam. 


este fim. 


authorisando o governo a contratar com um 


respectivas comissões. 
* Assim se resolveu. 


clarecimentos ao governo. 


da leitura. 


sn verilicarem 
tem annunciado ao ministro da merinha. 
Mais alguns snvs, deputados mandaram 


objentas, 


dos bens das freira 
fundada. , 

A" commissão do fazonda, 
publicar no «Diario de Lisboa». 


ORDEM DO DIA. 


projecto de lei n.º 20, 


fazenda. 


de junho. 


ra a meza uma mação de ordem, co snr. 


ficou ainda 
O snr, 
dem do dia 
commissões 
sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


pendente para a sessão seguinte 
presidente declarando que a or- 
para ámanhã eram trabalhos em 


ESP eee 
INTERIOR. 
LISBOA, 30 DE MAIO, 
(Corresp. part. do Commercio do Perto.) 


Ainda a questão Langlois e o «Jornal 
do Commercio» desta capital; 


quer apresentar as próvas do que publicou, 
nos tribunnes. 


ta que fizera á camara electiva, para ser adia- 
da a discussão do contracto — alé que se 


accusações feitos a tal respeito, — convidou 
a referida redacção para lhe prestar os es- 
clarocimentos que ella dizia ter ácerca do 
assumpto. Mas nenhum foi o resultado d'este 
convite, A redacção negou-so à exigencia do 
governo, apodando-a no seu numero de hoje 
do loucura. 

O «Jornal do Commercio» entende que 
o governo não podia pedir-lhe por tal meio, 
as provas das suas asserções. 

Mas so quém diz possuir provas c do- 
cumentos contra Langlois, com relação ao 
contracto por elle feito com o governo, lhos 
não facilita com franqueza nem com a prom- 
ptidão que todas as conveniencias publicas 
reclamam ; entendemos. que a camara não 
pode adiar a sua resolução sobre o assumpto, 
até que os tribunses conheçam da validade 
ou aulhenticidade de taes provas ou docu- 
mentos. 

Dado um tal exemplo erear-se-hia um 
tropeço mais para as decisões do parlamen- 


mara que livosse de estacar. nas suas re- 


soluções sempre que à impronsa Iançasso al- 
guma insinuação menos airosa om qualquer 
negocio om discussão, esperando pola decisão 


a meza um reguerimento pedindo pelo mi- 
nisterio do reino a consulta da junta geral 
do districto de Santarem no anno de 1850. 


lho de Baião, contra as medidas financeiras 


que dese- 
java que estivesse presonto algum dos mem- 
bros do gabinete, porque desejava ser in- 
formado so tenciona apresentar alguma pro- 
posta delei para regular a concessão de pen- 
sões; porque em caso negalivo, quer renovar 
a iniciativa d'um projecto quo apresentou 
o snr. Ávila quando ultimamente esteve no mi- 


O snr. Cyrillo Machado mandou para a 


Carmo da cidade do Porto, pedindo provi- 
dencias para sa lhe pagarem as somas que 


Moreira, queixando-se do ter sido despojado 
elegal e violentamente em dezembro de 1847, 


O snr. Monteiro Castello Branco disse 
que tinha a mandar para a meza uma repre- 
sentação da camara municipal de Oliveira do 
Hospital; mas desejando apresental-a quan- 
do estiver algum dos membros do governo, 
pediu qne lho ficasse a palavra reservada para 


O snr. Affonseca mandon para a meza 
dois projectos do lei: 1.º creando no Ly- 
cen do Funchal uma cadeira de dezenho li- 
near com o ordenado correspondente: 2.0 
engenheiro bydraulico da Hollanda, França 
ou Lombardia para levantar a plenta o de- 
rigir os trabalhos de um systema de irriga- 


ção no districto do Funchal, e pediu que 
fossem declarados urgentes para irem já às 


O snr. Pinto de Alburquerque mandou 
para a meza um requerimento pedindo cs- 


O snr. Pedro Roberto mandou para a 
meza uma proposta, que ficou para segun- 


O snr. Arrobas dopois de mandar para 
a moza uma proposta, que igualmente ficou 
para 2.º leitura, mostrou a necessidade ue 
algumas interpellações que 
para a meza. representações sobra diversos 

O snr. ministro do fazenda mandoy pa- 
ra a meza o projecto de lei para a conversão 
s por titulos do divida 


e mandado 


Continuação da discussão na especialidade do 

Continnou a discussão sobre o artigo 
1.º e tiveram a palavra contra 0 snr. Car- 
los Bento e a favor os snrs. Ávila e ministro da 

Leu-se um officio na meza do ministe- 
rio do reino, acompanhando o decreto pelo 
qual 8. M. prorogou a sessão até ao dia 30 


Continuou a discussão, ainda tove a pa- 
lavra contra o snr. Chamiço quo mandou pa- 


Lobo d'Avila, um requerimento cuja solução 


depois do expediente, levantou a 


Deeididamente a redreção d'este jornal não 
vom referencia áquella grave questão, senho 


O governo em harmonia com a propos- 


averiguasse o que havia de verdado nas 


to, pelo menos em cazos analogos. Uma ca- 


politico impossivel. 

Alem disto as são, está tão, adianta- 

da que nom é shi osporar no casa su- 
geito pela decisho dos uibunaes, nem é gon- 
veniente ca por mais tempo q resolução 
sobre um objecto tão importante como é q 
da construeção das estradas. So por ventura 
a camara nesta sessão não alttendesse a este 
objecto, uma grande parte do paiz sofreria 
o incolculavel prejuizo de mais um anno de 
adiamento nys seus melhoramentos ma- 
teriaes. 
* Repetimos por conseguinte mais uma 
vez, — approve-se ou regeile-se o contracto 
Langlois, delibore a camara o que julgar 
mais conveniente sobre tal assumpto, mas 
não haja dilação. 

O contracto Erlanger de que em tempo 
demos conhecimento aos leitores, contracto 
pelo qual o governo, na ocensião da guerra 
de Italia o onno passado, se prevoniu com 
os meios necossarios a fim do satisfazer ds 
despezas correntes e aos juros de divida pu- 
blica para o caso de que continuando a mes- 
ma guerra se difficultassem os capitaes co- 
mo ora de presumir, foi hontem approvado 
na generalidade na camara eleetiva. 

Vem já publicadas no «Diario» do hoje 
as dunas propostas de lei apresentadas hon- 
tem na camara dos snrs. deputados pelo snr. 


) 


ra; como já dissemos, para abolir toda a le- 
gislação restrictiva rolutiva ao Douro, 6, u 
segunda estabelecendo o systema do marcas. 

A primeira proposta é do thoor seguinte : 

Artigo 1.º É livre a industria e o com- 
mercio dos vinhos do Douro, os quaes ficam 
equiparados nos outros vinhos do paiz para 
todos os cffeitos leguds, cessando desde a 
data da presente lei em diante o exclusivo 
da sobida d'aquelles vinhos pela barra do 
Porto, e ficando extincla desde a mesma data 
a commissão reguladora. da agricultura e 
commercio dos vinhos do Douro. 

Art. 2,º Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario, o expressamente o pri- 
meiro decreto; com força de lui de 11 de 
outubro de 1852, e as disposições das: leis 
de 7 de abril do 1888, c de 21 de abrildo 
1843, que não foram revogadas por aquelle 
decreto. 

* Ministerio das obras publicas, commercio 
e industria, em 29 de maio do 1860. = 
José Maria do Casal Ribeiro == Antonio de 
Serpa Pimentel. 

Não nos é possivel transcrovor a segun- 
da proposta por ser muito extensa, mas lan- 
to ella como o bem elaborado relatorio, que 
precede ambos os projectos não deixará de 
ser publicado n'esto jornal. 

Agora não temos lompo de dizermos con- 
sa alguma sobre tão importante assumpto. 

O «Diario» de hoje publica tambem uma 
ordem da armada, na qual se faz constar que 
sua Alloza o snr. infante D. Luiz, duque do 
Porto, commandará -a esquadrilha que vai 
para Angola, composta dos vapores «Barlho- 
lomeu Dias», «Estephonia» e «Maria Anda». 
E" porém ainda incerta a hida deS. Alteza, 
em consequencia da sua pouca saude. O snr. 
Uuque do Porto tem soffrido intermiltentes 
e por isso os facultalivos não convem muito 
em que S. Alteza emprehenda por em quanto 
uma tal vingem. E" com ludo certo que o 
snr. infanto lem-o maior desejo de hir. 

Está prompla, e parece que sorá apre- 
sentada numa das proximas sessões a pro- 
posta do snr. ministro da fazenda para a 
desamorlisação dos bens pertencentes aos con- 
ventos de religiosas, collegiadas, mitras e 
cabidos. d 

Tgualmento estão promptas para tambem 
ser apresentadas n'uma das seguintes sessões, 
as propostas do snr. ministro da guerra tanto 
pora dar uma nova organisação ao exercito 
como para estabelecer um systema mais per- 
feito de defesa do paiz. 

Posto que não hajam por ora receios de 
guerra nem de invasões, todavia as circums- 
tancias por que está passando a Europa e 0 as- 
pecto que certas cousas vão assumindo, obri- 
gam todos os governos à tomar algumas pre- 
canções. & 

Ha aqui as melhores notícias agricolas 
do Alemtejo. 

Já alli começou a ceifa das cevadas que 
dizem ser muito boas. As cearas cm geral 
estão excellentes e as vinhas e olivedos tam- 
bem promettem boa producção, se o mcz de 
junho não for, como o do anno passado, 
chuvoso, e o oydium não apparecer. 

Está finalmente gescindido o contracto 
que havia entre n camara desta capital, e 
a companhia do Café-Concerto, om rosulta- 
do do qual se haviam construido os kioscos, 
amphitheatro e pavilhões que obstruiam uma 
grando parte do passeio publico. 

Vai pois tudo isso ser demolido, fican- 
do assim salisfeitas as justas exigencias do 
publico o da imprensa. 

No passeio publico fica só o lindo Dio- 
rama, cujo producto reverte a beneficio do 
asylo do Campo grande. 

Teve hontem lugar a trasladação dos 
rostos mortaes do conselheiro do estado o 
snr. José da Silva Carvalho do jazigo onde 
repousavam, para outro mais sumpluoso, que 
lhe mandou erigir. seu filho, o snr. João da 
Silva Carvalho. 

- Grande numero dos amigos tanto da 
familia Silva Carvalho como do snr. João 
Antonio Vianna, genro do fallecido, assisti- 
ram áquelle acto. 

O feretro foi conduzido pelos snrs. vis- 
condes de Sá, de Castro e de Laborim , 
Josquim Antonio d'Aguiar, Antonio Josó de 
Avila e Sá Vargas. 

Estevo tambem presente o snr. João 
Ferreira Vianna, um dos dous regenerado- 
res de 1820 que ainda existem. 

“O snr. Bernardo Ribeiro do Carvalho , 
chefe de uma das principaes casas do Rio 
de Janeiro, é aqui esperado no proximo pa 
quete, 

* Esto distincto commerciante portuguez, 
que tantos serviços tem prestado ao paiz, e 
cujo nome tem sido por tantas vezes publi- 
calo pela nossa imprensa, noticiando som- 
pre actos por elle praticados dignos do lou- 
vor e da gratidão de Portugal, vem estabe- 
locer aqui a sua residencia. 

A respeito do abalisado viclencellista 
Max Bobrer de que já demos notícia aos lei- 


ministro das obras publicas, sendo a primei- 


tores, diz hoje o «Jornal do 
que tendo bido tocar ao Paço 


Commercio» 

a pa 

as Magestades tezas, que ficaram ma- 

pio 5 a | Rr rapue artista, E] 

j A gsia noll Japao a O mosmo jop- 

« El-Rei PEnR D. Pedro Vs tes- 

temunho de apreço, manifestou ao snr. Bo- 

hrer a intenção de o agraciar com o habito 
de Christo. 

Este distincto artista já lem recebido ou- 
tras condecorações; e entre ellas a muito 
honrada Cruz da Aguia Vermelha da Prussia. 

Além disso possue um riquissimo album 
composto dos louvores que lhe tem tecido a 
imprensa de lodas as: terras que tem porcor- 
rido, desla Madrid até S. Petersburgo e até 
ao Mexico. | 

Parece que osnr. Max Bohrer cm breve 
dará um concerto no lheatrode D. Maria II, 
e q públicode Lisboa terá accasião de jun- 
tar os seus applausos nos da: Europa, admi- 
rando o alento do distincto violoncelista. » 

O calor é cala vez maior. 

Honlem és 3 da tarde, diz o «Jornal 
do Commencio», o lhermometro marcou 29,9". 

A masima temperatura de maio do an- 
no: passado não excedeu a 24, regulando 
sempre entre 10 c 19. 

E" comtudo certo que não obstante o 
sol abrmador que estamos soffrendo, não 
tem bavido molestias. O estado sanitário de 
Lisboa é excellente. 

Os preços hoja dos fundos e papeis pu- 
blicos o das acções de Bancos, são os se- 
guintes: ; 

» Inseripções de'3 p. e. de assentamento 
com juro do 2.º semestre de 1860,045 a 
45 4/2 — Conpons 44 a 44 1/3 — Divida dif- 
ferida 32 3/4 a 33 1/4—Papel-moeda 27 a 29. 

Acções: do Banco de Portugal 5478000 a 
5508000 — Ditas do Porto 2568000 a 257% 
— Bitas do Mercantil 2508000 a 251000, 

FUNDOS ESTRANGEIROS 

(Boletim telegraphico) 
Bolsz de Madrid em 29 de maio —3 por 
cento consolidados a 48,10 — 3. dito difle- 
rido n 38,30. 

Bolss de Pariz, em 29 de maio — 3 por 
cento francez a 69,60 — 4 1/2 dito a 96. 

Bolsa de Londres, em 29 de maio— Con- 
solidados de 95 1/4 a 95 3/8. 


e 


POST-SCRIPTUM. 


As camaras foram prorogadas por mais 
um mez. e ) 

Efectivamente foi apresentado pelo snr, 
ministro da fazenda .o: projecto para à des- 
amorlisação dos bens ecclesiasticos. - 

A sessão de hoje correu sem nada do 
notavel a não ser no (im, que hia princi- 
piando uma pequena agitação a que deu cau- 
so uma declaração que o snr. Chamiço man» 
dou para 3 meza, ácerca do contrato Erlanger. 

Mas como logo deu a hora a sessão la-| 
vantou-se. 


DR Sa ee eo] 


NOTICIARIO. 


| Noticias agricolas. —-No districto do 
Vianna, segundo diz o «Viannense», as sea- 
ras de ligo o centoio promellem boa co- 
Ibeito. Os vinhos das terras lentas, cujas 
sementeiras não acabaram ainda, nascem 
com vigore lem um aspecto lisongeiro, As 
videiras estão muito desenvolyidas e trazem 
abundoncia de fructo. O oidium não tem 
progredido. O linho gallego apresenta boa 
apparencia, As. batatas promellom grando 
abnndancia de fructo. Os pomares de caro- 
go estão tambem bastante carregados, apo- 
aar do tor cabido alguma fructa com os ven- 
tos que ultimamente tem reinado. a 

O «Campeão das Provincias», jornal do 
Aveiro, diz: 7 

« São este anno fundamentadas as espo- 
ranças que ha com referencia sos olivaes. 
Não só nos nossos sitios, mas, segundo nos 
consta, em quasi. todas as partes do paiz, as 
oliveiras apresentam geralmente uma espe- 
ctativa lisongeira, vorgando todas sob o pezo 
duma compacta Morescencia, » 

Eonto. — O corpo cathedratico da es- 
chola-medico-cirurgica , reuniu-se hontem 
em conselho, e decidiu que no dia 12 se 
pozesso ponto nas aulas, — concluindo-so o 
unno leelivo. 

Ferimento. — Hontem por volta das 
nove horás da noite, não sabemos porque 
motivo, 0 snr. Miguel Pereira de Sá Pa- 
cheço dou, com uma bengala de martello, 
uma pancado na cabeça d'nm ofliciol da loja 
de barbeiro da rua das Hortas, que cahiu 
logo no cbão, porque a pancada lhe fez um 
grande ferimento. Ayisado o respeclivo ro- 
gedor, deu as providencias para a captura 
do agressor, que refugiando-se em casa não 
pôde ser preso, e mandou conduzir o fo- 
rido ao hospital, acompanhando-o. 5 

Niacrobia. — Falleceu na lerça feira 
ulti na rua de S. Luiz, da freguezia da 
Sé d'esta cidade, Maria de Assumpção, viu- 
va, natural da (reguezia do Freixedo do Tor- 
rão, districto de. Almeida, que contava um 
seculo de existencia, sempre no pleno uso 
das suas faculdades intelleciuses e dos seus 
sentidos. Teve sempre vigorosa saude, e só 
ha oito mezes é que começou a padecer. 

Que de cousas não viu ou ouvio contar 
esta macrobia !.. 

Desastre. — Hontem ás 5 e meia ho- 
ras da tarde, houve um desastre na nova es- 
troda da Bandeira, em Villa Noya de Gaya, 
na ponte que alli se fez para o caminho de 
ferro, que servo para o movimento do ma- 
terial dos obras d'aquella estrada, 

Um filho do sapateiro Antonio d'Almei- 
dn morador atraz da Paredinha, andando comi 
outros rapazes à bfincar na ponte, na occa- 
sião em que á mesma chegava o carro, cabiu 
abaixo, na altura de 5 metros, e batendo em 
ima de uma rocha, ficou gravemente ferido 
em differentes partes do rosto. Ficou logo 
por morto, porem sendo conduzido é botica, 
e sonvorrido, voltou a si, e está em curativo. 

Ontro. — Hoje ás 8 horas da manhã, 
na obra do desmoronamento do paredão ve- 
lho da Cantareira, uma parte d'este desabou 
inesperadamente, e ontalou um dos trabalha- 
dores, pela parte inferior do corpo, deixan- 
do-o muito mal tractado. Foi conduzido em 


tinho de Maduri 
se da administ 
nidas de Gon: 


tomou na terça feira pos- 
o id us concelhos reu- 
ar q Valongo, que conser- 
omia municipal. 

glosas de Eor- 
vão. — (Do «Conimbricense» :) O importante 
roubo de pratas feito ás religiosas do convento 
de Lorvão foi praticado pelos seguintes indivi- 
duos: -- Felicissimo da Veiga, carpinteiro ; 
seu, filho Frucluoso ; sen genro José Vizon; 
e Bernardino Francisco — todos da. Loryão. 
Acba-se preso este ultimo na: cadeia desta 
cidade e evadiram-se os outros tres. 

- Em Coimbra ha muitos cumplices no 
roubo. Deste estão: já: prosos : 

José Jorge, carpinteiro, morador no bêco 
das Flores, cunbado do Felicissimo. 

Miguel, serralheiro, que já ha dias tinba 
sido preso por outro crime. 

“Justiniano Alvas Barbosa. e Silva, ne- 
gociante fallido desta cidade, que se achava 
ha dias em Lisboa, sendo. alli preso no do- 
mingo a requisição telegraphica das gutho- 
ridades de Coimbra, > 

Foram, hontem: apprebendidos nesta. vi- 
dado alguns objectos, descobertos por enn- 
fissão do réu José Jorge, e que ainda não 


|tinham sido vendidos, Entro esses objectos, 


que pela maior parte são: de pequeno valor, 
apparecem algumas relíquias, sendo uma o 
santo lenho, que é de muita estimação ; par- 
to da caixa de prata já linha sido cortada, 
restando comtudo no. interior o santo lenho, 
muitas perolas e o forro do ouro. No fundo 
da caixa, que ainda existe, vê-se uma ins- 
cripção em letra gothica, que mostra. ter 
muitos seculos de antiguidade, 

As authoridades continuam incessante- 
mente nos esforços para descobrir a crjmi- 
nalidade dos outros cumplices, a fim de se- 
rem punidos, qualquer que seja a sua po- 
sição social. y “a aus 

O snr. administrador: do concelho. de 
Coimbra, o seu escrivão, o snr, Freitos Bar- 
ros, e o snr. José Pereira Junior, regedor 
da freguezia de S. Christovão, são dignos 
dos mniores louvores: 

Costumeiras. — Há costum 
versas partes dó reino que o uso e costume 
tornou lei, como so yê da seguinte: nolicia 
que conte o «Campeão das Provincias»: 

»»« Na freguezia de Chave, concelho de 
Arouca, districto de Aveiro, bispado de J,a- 
mego, as pessoas que morrem ab-intesladas 
que não teem ascendente ou descendente, o pa- 
rocho, por costume antiguissimo, é herdeiro da - 
terça-de todos os bens; Na mesma (reguezia são 
os herdeiros das pessoas: fallecidas. abrigo- 
dos a mandar ao parocho, por uma das ra- 
parigas mais bem apossondas da freguezia, 
que vai atraz do ferotro, Ires-padas de pão, 
doze ovos e meia canada de vinho. 

“o Nas freguezias de Fajões e Cezar, con- 
celho d'Oliveira d'Azemeis, districto de Avei- 
ro, bispado do Porto, os freguezes são abri- 
gados a dar aos parochos toda a manteiga 
de vacca que se faz na semana: do Espirito 
Santo. » > y 
 Fallecimento.—No dia 17 do cor- 
rente falleceu o areipresto- Acursio Xavier 
Proire, prior de Villa Secca, concelho de 
Condeixa. Tendo: dito missa no lugar da 
sua freguezia, n'aquelle-dia que era o da 
Ascenção do Senhor, sahiu, como era antigo 
costume, em procissão pera a Senhora da Es- 
trella, e a pequena distancia d'aquelle lugar, 
dando-lhe uma dor, voltou para casa d'pm 
seu freguez e d'ahi a duas horas deu a slma 
a Deos. vu 

Era nm parocho virluoso e uxampar; 

Prisão importante. —Do («Virinto»:) 
Já-se acham presos dous dos salteadores que 
alacaram-a casa do snr,- padre--Manoel, do . 
Corvos-á-Nogueira. pá 

A aulhoridade acha-so: já senhora: do 
sogrado da quadrilha e até está preso já 
aquelle dos salteadores que fôra ferido. “Em 
poucos dias estarão todos presos e nas 
mãos da justica. 


es em di- 


prá 


TRBUNAL DA RELAÇÃO. 
“SESSÃO DE SÓ DE MAIO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS.. 
Appellações civeis. 

Porto. Joaquim Francisco Ramalho—Contra D. 
Maria Joanna da Conceição Teixeira é marido — Juíz 
Machado, escrivão Silva Pereira. 

Porto. Antonio de Souza Silva e mulher—Con- 
tra Rosonio de Castro mulher e outros—Juiz Sar- 
mento. escrivão Albuquerque. ' f 

Villa do Conde. Bernardo José d'Azevedo e 
mulher—Contra Francisco Antonio Ienriques de 
Souza e.outros —Juiz Cerqueira, escrivão Bandeira. 

Estarreja. Mouoel Joaquim da Cunha Lima, 
mulher e outros—Contra Anna de Venancio viuva 
—Juiz Souza, escrivão Cabral. ' 

Aveiro Joaquim Lourenço Mendê 
—bContra Antonio de Figueiredo Brand: 
—Juiz Judice, escrivão Silva' Pereira 

Arouca. Bernardino Francisco de Oliveira e 
mulher—Contra Maria Josefa e marido — Juiz. Cazndo, 
escrivão Albuquerque. p 

Aggravos. 

Mira, Jeronymo Maria Forrelea de Aranjo— 
Contra o M. P.—Juiz Judice, escrivão Cabral. 

Villa Verde, D. Barbara Albina Rebello Peixoto 
de Andrade e Castro—Contra Manoel do Jesus da 
Silva Almeida Juiz Cazado, escrivão Silva Pereira, 

Aggravos de instrumento. + 
Penafiel. João Barbosa da Silva Leão—Contra 
“Pp 


. 


oM 


Barcellos. - Antonio Ignacio de Macedo Portugal 
—Contra 0 M. P, E 
Sabrosa. Maximiano Corrêa Ribeiro—Contra o 


MP. 


JULGAMENTO DE. CAUSAS ASSIGNADO PARA 
A SESSÃO DB 6 DE JUNHO. 


Appellações crimes. 


O M, P.-Contra José Antonio Ginja. 
O mM. P.— Contra Bernardino Luiz da 


Poscoa. 
Alijó. 
Silva. 
Aveiro. O padre Joaquim de Miranda--Contra 
Manoel Rodrigues Brandão, - 

Braga. OM, P,—Contra Antonio José Machado. 
ci açilt Albino Carlos de Basto—Contra q 


mm 
OCCORRENCIAS DE 30 PARA 31 DE MAIO 


Foram postos em custodia no quartel 
do Carmo, à disposição do administrador 
do 2.º bairro, Jacintbo Rodrigues, Manoel 
Manteiga, Joaquim Pereira, Maria da Con= 
ceição, Maria Claudina e Roza da Concéi- 


uma maca para q hospital, 


ção, e á do administrador do 3.º bairro, 


Anna Joaquina. 


r 

de policia'Salva PD para capturar e 
conduzir ao quartel da Carmo Manvel Ben- 
to Ribeiro, José Ramos das Noves e José 
Ribeiro, por motiyo de desordom': acham-se 
em custodia á disposição do administrador 
do 1.º bairro. h o y 

Uma patrulha da guarda Siiuntcipal, 
que girava no 1.º turno na rua de S, Victor, 
capturou João da Rocha Rafael o Manoel da 
Rocha Rafel, por; motivo ide, desordem : 


acham-se em custodia no quartel do Carmo, 
á dispbsicao do AR do 1.º bairro. 
GORRESPONDENCIAS. À 
EnJzoto 5 doll Miblior. 
RESPOSTA. - 


Joaquim José Oliver Bale sp 
dendo a uma pergunta inserta «nas n s 
diversas do periodico «O Die “mo 188 
de 30/:do. passado maio, dec! que na 
RUN UTA | 
Rodrigues da Silva Barroca tociboriaa do 
proprio Serafim de Rezende Rego 1.º lesta- 
menteiro, mas sim de seus bercei o 
anno de 1859, a quantia de cem ai Nie 
deixada por aquelle, Barroca: ao estabeleci- 
mento dao iemhs: Hal caridade n'esta cidade, 

uando o houver, Deseja pois o responden- 
te que o annuncionto lhe designe o local 
“onde nesta cidade se acha montado o dito 
estabolecimento, ab que o conheci- 
mento da sua existencia pagará de prompto 
esse legudo. ; BSAR 

Rogo-lhe queira inserir no seu acredi- 
tado jornal esta minha resposta, pelo que 
The ficará obrigado, quem é 

DA De v. ete. 
Co o Joaquim José d'Oliveira Falcão. 
Porto, 4 de junho de 1860. Tã 
á ' 


EXTERIOR. 


Folbas de-Madrid de 27, de Pariz de 
25, do Iavre de 23, e de Bruxella de 24. 
- Sonlinda a contradicção entro as noti- 
cias de Napoles e todas as das outras pro- 
cedencias, dando estas successivos triumphos 
á insurreição, e dando aquellas repetidas 
victorias ás tropas reaes. a 
A pouca confiança que mesmo em Na-| 
poles Er NDA natos pubtidAdas official- 
mente, collige-se da resposta do embaixador 
francez n'aquella corte ás: pergu s do seu 
governo, dizendo que a incerteza mgo 
das noticias o obrigam a guardar silencio. 
E' para notar gue o passo que um des- 
- pacho de Nopoles' gos a8' tropas reaes 
bateram nov dia 24 as insurgentes nas suas 
posições, perseguindo-os na direeção 


de Piana 
Piazza é que provaselmente:se q e Mia) 
ai ss Parjz de 27 diz que no dia 
22 os garibaldinos ocuparam as alturas im- 
mediatas a Palermo, e: que o general napo- 
litano so decidira á defensiva. À 
- Os despachos de Palermo, que publica 
o «Pays», jornal francez, dão Pale 
poder dos insurgentes no dia 20, isto dous 
dias antes, depois de uma batalha em que 


tropa es f V j gel 
aesttgiaa 5 foram; ip 


ra 


jo, haver confus tas ou er 
ros da transmissão dos despachos, esta 'no- 
,lícia, que o «Moyintento» de Genova - 
gou a dar em supplemento, não é verosi- 
mil, comquanto se acreditasse em Pariz que 
as tropas renas) brevomente eyacharão o Si- 
eilia, para oceuparem exclusivamente as pro- 


vineias napolitanas da terra firme. x 
“0 A «Patriey diz que Palermo a | 
provavelmente atacada antes de 9 isto 


mais induz a ciêr, que o despacho de Pa- 
lenmo é sen fund 
f esta o e ) 
no parlamento, sordo, pelo primeiro ministro, 
denis go PARRA dolo so fazem pre- 
parativos de guerra, que isto prova que o 
Piemonte está ameaçado, e lhe é muito ne- 
cessario sustentar a sua alliança “com “a 
França. - n 
“A posição do governo sardo é cada vez 
mais dificil, pois em quanto que emprega 
medidas para impedir as expedições de vo- 
Juntarios para à Sicília, os corporações offi- 


cines manifestam officialmento a sua sympa-| 


tbia pela empreza de Garibaldi. 
O conselho mnnicipal de H ão que li- 
nha já subscripto com cem os para 
e EV de. Garibaldi a igual 
somma para a Sicilia; o de Lodi votou 6000 
libras ;e o de Cômo deu plenos poderes, aos 
magistrados da cidade para enviar soccorros 
aos insurgentes até 50:000 libras. Estes factos 
são muito significativos. » 


ç hugo direito Gramout, | 


“embaixador «de 
RR chamado 


Roma, chegou a 
pelo seu governo.. , 

A «Opinion Nationale» diz qi 
quadra franoeza bia partir para o Adpik 
Isto induz a suppôr que ha receios de gran- 
des e sérias complicações na Italia, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS.. 

MESSINA 24. — A anciedade é grande, 
as mulberes fogem em bandos, os homens 
incorporam-se aus insurgentes. Proximo 

Palermo tem deser barcado mais destes. 
“PPARIZ 25.0 embuixador de Frônça em 
Napoles respondeu que se vê obrigado a 
guardar silencio. pela nsanteso + quégtaiga, 
pela variedade das notícias. Não, se confir- 
mou oficialmente a parto publicada pelo 
«Paiz» e que a «Patrie» põe em divida: 


porem, é certo que as agentes consulares. 


tomavam precauções em Palermo, 

A commissão siciliana annunciou que se 
propõe oferecer o secptro da Sicilia a Victor 
Manoel e que) entretanto »Garibaldi, exercerá 
a dictadura. g E 

O imperador Napoleão está n'este mo- 
monto passando revista a tres brigadas de 
cavalleria em Longchamps. 

O «Paiz» publica os te 
guintes :' 

ENSEADA DE: PALERMO 20, pela ma- 
i.— Garibaldi atacou as tropas reaes já ba- 
lidas em Calata Fími: à batalha deu-se em 
toda a linha. As tropas reaes foram derro- 
tadas deixando no campo da batalha baga- 
gens, arlilheria e prisioneiros. ã 

“ENSRADA DE PALERMO 20 á tarde, —| 


legrammas so- 


- O commandante da 8.º estaçã da guar- G ibaldi atacou 0 
da municipal prestou RAR to 2º solda- le as siri” 0 Y ] 
dos, pelas-4 bati data e de ho! tem, ao cabo| pi ri está em 


ento; ,, [1.5] sp 
Bo anita bião foi indicado 


O COMMERCIO DO PORTO. 


m SINO ho ens 
d = 
“ob bádhelãos 


insurgentes. ibaldi ue Blgmo: 
ERAS 08 ARCA acados 
& Datidos ante-hontem pelas tropas -reaes em 
suas posições de Parco, são perseguidos até 
Pianna. E 

TURIN 26.— Na camara continnou a dis: 
cussão do tractado de cessão da Saboya e Niza, 
O conde Cavour tomou parte n'este debate, 
dizendo que a siluação é grave como pro- 
vam us armamentos e petrechos de guerra 
que envtodas as partes se fazem, que estes 
petrechos provam que o Piemonte so vé 


ameaçado e em tal situação lh: lo ne- 
cessario sustentar a sua alliança com a 
França. f +10 


PARIZ 27.— Em data de 22, os gari- 
baldinos occupavam as alturas immediatas a 
Palermo: Com o motivo de achar-se o ge- 
neral napolitano decidido a defender a cita- 
de, muilos nacionaes e estrangeiros embar- 
cavam. ' 


testamenteiro do finado José|» A insurreição progride: no" interior da 


ilba. A «Patrio» diz que Palermo provavel- 
mente'não terá sido atacada antes de hoje 


a 


Diz a «Correspondencia de Hespanha» 
que no dia 27 se verificou em Teluan a 
trota das tres rectificações com os plenipo- 
tenciarius marroquinos, e está-se redigindo 
a declaração correspondente. 

“A saude das tropas é boa. 


1 As ú MERCI [q " 
“ PARTE COMMERCIAL. 
PORTO, 1 DE JUNHO, . 
»* METAES. c. 1 
Pegas de 88000—a prata 7£980 Sg000 
Oncas hespanholas—a ouro... Aiioo Aiisoo 
Ditas iconas—a ourO,..+ 1480( 2 
Rana AL doam LU CaR500  ÁS5IO 
Ouro cerceado—a uury - 18980 28000 
Patacas hespanholas—a prata... 8940 — E960 
»  brazileiras —  » $920 8950 
- » novas (de < 
24000) valem... ..... $890 - 4920 
Patacas mexicanas—a prata, 8920 8950 
Prata em barra—a ouro. $I25 8126 
Cinco franeos—a onro.. 8880  $900 
E matem 


ALFANDEGA DO PORTO. 


ita d'alfandega de 1 a 39 de 
i : 157:0128800 
* MiITBB796 


DD 161:1918596 
DESPACHOS DE EXP 


uno, BI. fee: 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Joven Ermelinda, 
Gomes & Ferreira, 12 enixões vom 12 fogões de 


ferro, 6 ditos com 150 ferros de brunie, 1 dito |: 


com tornos de ferro, 2 ditos com testos de dito, 
30 vol. com chapas de dito, 30 ditos com grelhas 
de dito e 60 ditos em Bira do dito. rt 
ANGOLA, —No brigue Amelia, J; L. Alres/ 

vita ringens ; Puddica do Bicalho, 2 por- 
ções de correntes, 4 caixões com 4 [ogões de ferro, 
166 panellas de dito e 62 fogareiros de dito. 

 LONDRES.—No rapor Stella, M, Gassiot & 
G.3, 1 caixão com 12 garrafas d 7 Mo Por 
reira Duarte, 20 saixas com laranja; T. G. San- 
demam, 81 vol. com 3 “pipas de vinho; Clode 
& Baker, 1 pipa do dito; B. Pinto de Magalhães, 
50 caixas com lara) A. J. dos Santos Braga, 
1 fardo com pelles de cabrito; D. M. Peuerhevrd 
Junior & 6.º, 20 caixas com louça e figuras de 
haxre ec 11 saccos com. volhas ; Sandeman & C.º, 
MN vol. com 5 pipas, 5 almudes c 3 canadas de 
vinho ; HoopardEbiitdái. 8 pipas de dito; A. J, 
da Silva & G.º, 5 ditas com dito; CG. Smithes & 


6.º, 2 ditas com dila EP EM p Filhos, .8 
vldsworth, 19 vul. com 


ipas com dito; R 
ERA, de Souza, 50 


7 pipas de dito. 
Rom o brigua Cecily, 
ho. > 


Na escuna Mary, G. Coverley, 3 fardos 
com pelles de cabrito. l 
GLOSTER.—Na escuna Alarm, J. M, R. Vol- 
lente & T. Archer, 5 pipas com vinho. 
LIVERPOOL — No vapor Rebecca, A. G, 
Moller, “d vol. comi pingue em potes. 


COMPLETA DESCARGA. 
Foo mato, BL, 
- FIGUEIRA, —Rasca Nova Sociedade, mostre Hen- 
riques. 
GLASGOW. —Palacho Glance, cap. Sheti. 


TERMOS DE CARGA. 
Maio, 3 


RIO DE JANEIRO.— Barca Santa Clara, 286 lon., 
cap. Neves. 
IDEM. Barca Sophia, 278 ton., cap. Alvarenga. 


GENEROS DESPACITADOS PARA CONSUMO, 


! maio, 31. 
Assuear—1 caixa, 35 feixos, 31 barricas o 208 
Saeõos. putto 11111 ] 
Tafé—2 barricas e 2 saecos. 
Arroz—30 snccos 
Gomma=10 saccos. 
Linho ticum—3 embrulhos com 72 a 
Aguardente de canna—24 garrafões.. 
Vaquetas curtidas—420. 


MOVIMBNTO DOS VINHOS E AGUAS-ARBENTES. 
— ato, 81 — 


* Despachado para censume : 
Ne Porte. 


Vinho madura... 
Dito verde.. RR 


Despachade para exportação. - 


à og 


NR, Mr 
- 21 404 
Eae: 


BRAZ ' 
RIO DE JANEIRO 1 DE MAIO. 
Retrospecto mensal — abril de 1860. 


O mez findo só foi notavel pela pouca anima- 
ção que houve no seu curso em nossos mercados. 
No de importação, cujos supprimentos foram re- 
gulares, leve essa apalhia por causas principaes a 


falta de pedidos do interior, de onde tambem não, 


descem os commerciantes a [fazer provimentos em 
razão do mau estado sanjtario da nossa cidade, e o 
atrazo em que se acham as cobranças, em -parte 
por essa mesma cousa que dificulta as relações 
de um a outro centro mercantil. 

Sob a influencia. desse estado desfavoravel não 
era possivel que melhorasse em larga escala a po- 
sição dos artigos que úm maior consumo não favo- 
rece, a despeito de estranhas eventualidades. 

Assim succedeu; a maior parte dos generos de 
importação apenas se manteve ás cotações ante- 
riores, lendo morosa e menos facil extracção, e 
isto, devemos acrescentar, o par de supprimentos 
diminutos, se excluirmos a carne secca, cujas en- 
lradas foram superiores ás dos mezes trausactos, 


A procuro de vinhos foi muito inferior á que 


g ara DucnonA res 
era calculada soba impressão da notícia recebida, - Para. Lite Ei 
de que já nos occupamos, da celebração do novo|. 


tratado de commercio entre a França e 9 Inglaterra, 
que offerece a esse genero sobretudo mais prompla 
extracção em mercados visinhos das logares da 
produ e embarque. 
Póde-se unicamente aftri 
ra ás razões que acima apontamos para a apalhia 
gerol do mercado. 5 


No mercado de exportação houve algum movi=| 


mento para a compra de café em sy 

do paquete inglez Magdalena, tá 

lhores nolicias dos mercados Curôpeus e norle-amos 

ricanos; essa actividade, poi 1 for passageira, 

porque ainda não convidavam Os pregos conhecidos 

desses mercados a pagar aqui Os que exigiam os 
f 


possuidores pelos lotes. A E 
Pavorecidos estes p i If ão das, entradas, 
natural nesta epocha e del uia pega sa- 
fra, e pela maior apparição sequente de lotes 
inferiores, sustentaram as cotações do artigo, a que 
se sujeilaram os exportadores; embora em diminu- 
tas e espaçadas transacções, bs 
Datas posteriores dos Estadas-Unidos, recebi- 
das directamente, e às moficias recentemente vin-| 
das pelo paquete inglez Jason, conficmaram a favo- 
ravel siluação dos mercados consumidores, e mais 


firmaram os nossos preços. 104 8 Q 
A posição do assucar pareceu afftouxar no co- 
mêço do mez e em E ida aos primentos com] 
que conseculivam j t o mercado; 08 
compradores reduziram a! pm. tas, & O -mercas 
do esteve alguns diasem meior apalhia; de novo, 


porém, voltou a procura, eos compradores, coa- 
gidos pelas necessidades urgentes do consumo, acce- 
deram aos preços exigidos pelos possuidores. 

As vendas de couros foram regulares e sem 
aleração nos ultimos preços, visto ser de qualidade 
inferior a maior quantidade “dos que recebemos 
durante o mez. 

No mercado monetario houve pouca animação 
restricção nas operações de credito. a 

Os saques para o paquete Magdalena fecharam- 
se sobre Londres a 23 !/, d., sobre Pariz de 382 a 
384 reis, sobre Hamburgo de 730 a 735 reis, e sobre 
Lisboa e o Porto a 118p. c. a 90 dias. 

Ainda até ao dia 7 se elfecluarum algumas tran- 
Sacções a 25 d., porém a menos abundancia de di- 
nheiro sentida nesse periado e o pouco tempo que 
havia disponivel para as transacções até 4 partida 
do paquete, firmaram progressivamente o cam- 
bio, exigindo e obtendo os tomadores no mesmo 
dia'letras a 25 4/,d. para sommas regulares. 

No dia 20 abriu-se de novo o cambio sobre 
Londres a 25: meio d., mas até hoje pouco se tem 
feito, esperando-se prias nolicins que tratá o pa- 
quete inglez, e principalmente E confirmação im- 


durante o mez, notando-se no seu comêco alguma m 


portante da que trouxe o Jason. estar reali 
sado na práça do Londres o no) E nas bra- 
zileiro. ; ad 

Dada essa certeza, 
cambio. 

Sobre Pariz e Tamburge teem sido diminutos 
Os saques, a 375 rs. sobrê a primeira praça: e 
715 rs sobre a segunda 

A taxa do desconto conseryou-se nos bancos 
a 9 p. cena praça a . €.; com menos fa- 
cilidade nos primeiros dias do mez. 

As apolices de 6 p. c. foram negociadas a 
104%) e 105 p. c í , 
; O. ouro em moeda do paiz obteve em quan- 
tias pequenas 10 p. c. de premio. 

As onças da patria: foram vendidas a 338400 
e 338500 em loles regulares. “Era 

lealisaram-se pequenas vendas de acções do 
banco do Brazil a 768, e do banco Rural e Hy- 
pothecario a 438, 448 e 458500 de premio, da 
companhia do Gaz a 160$ de premio, e da com- 
panhia Nilherohy e Inhomirim a 1608 cada uma. 
No mercado de fretes: houve pouca animação. 

Importação. 1 

AZUITE DOCE. — Do de Lisboo venderam-se 
850 barris a0s extremos de 3508000 a 3808000. 

SaL.—Pela causa que apontemos nv comêço 
deste retrospecto, melhorou sensivelmente a posição 
d'esle artigo, eflectuando-se durante o mez, as 
vendas seguintes: n 

Do Porto os carregamentos do Hydra e Faria 
1.º, com 3,600 alqueires cada um, a 750 rs.; do 
Plor do Porto com 9,000 ditos, do: Tanga com 
1,800 ditos, do Olinda e do Felix com 5,400 ditos 
cada um, do Caridade cum 
Gidade do. Porto com 3,600 ditos a 800 rs. 


6,000 ditos e o do 
«De Lisboa: o do, Indiana com 17,000 alqueires 
OURO aetcireriiao 
De cr o do Emile com 4,172 al- 
queires a/850 rs) a 
"A bias 6 do 
ao mesmo preço, (o 
. Da ilha da Boa-Vista: o do Esperança com 
4,410 alqueires a 800; rs, 
De Cette: o do Europa com 4,200 alqueires 
20 mesmo preço. : A dee 
Sommas das vendas: 62,254 alqueires, 
Venderam-se tambem os carregamentos do 
Margareth (a chegar), do ilha da Bea-Vista, a en- 
tregar em Santos, a 850 rs., eo do arabe, de 
Lisboa, com 6,840 ditos para se retalhar 
- VINAGRE. — Do de Lisboa vendoram-se 24 
mea 1158000, e do de Marselha 20 pipas a 


à 


é provavel a subida do 


Plora com 2,772 alqueires 


VINHO.—Do Porto: venderam-se 350 caixas a 
138000, 148200 e 148500. 

Ja apenas 50 pipas em 1.º mão. 
- De Lisboo: do novo e velho yenderam-se 250 
pipas, aos preços extremos de 2608000 a 3108000, 
além de 8 pipas do branco a 3308000. 

Ficam cm 1.º mãe 600 pipas. 


* Ezportação., 


CAFE! — Do 1.º do mez alé a partida do 
Magdalena houve algum movimento no mercado, 
porém as vendas em consequencia dos altos preços 
do artigo limitaram-se a 18,100 saccas. 

Colavam-se então os lotes redondos aos preços 


seguintes: 
Estados- Unidos 68950 a 68500 
68100 a 68400 
68650 a 68800 
G$100 a Gg450 


MEitorranEo 
E as qualidades separadas: 


Lavado. . «eco TEODO a TETOO 
Superior. . GE700 à GES00 
1.º boa 68450 a 65600 
1.º ordinari - 65200 a 68300 


2.º boa e 2.º ordinaria 58700 à 68000 

Do dia 8 até o fim do mez teve o artigo lenta 
extracção; no emtanto, animados pelo caracter das 
ultimas nolicias da Europa c dos Estados Unidos 
e pela sensivel diminuição das entradas, os pos- 
suidores não cederam de spas pretenções e as 
foram realisando. 

N'essa periodo venderam-se 58,050 saccas. 

Venderam-se os Joles redondos nos preços 


seguintes: 

Estados- - 6$600 a 68650 
sanal 68100 a 65450 
68700 a 64800 


made a (68300 a 69500 
Colaram-se as qualidades separadas; 
Lavado. 78500 a 78800 
Superior. 68800 a 65900 
Rê Er É Em a 65650 
“ ordinari 300 a B$400 
reis Tas e BA ordinari E eo É 


Sonimaram pois as -vend 
saccas. 

- As entradas por lerra e mar no mesmo periodo 
não excederam de 56,150 saccas contra 112,156 
em igual épocha do anno anterior.” 

A posição,do artigo é firme, e ainda mais a 
favoreceram as recentes noticias que trouxe o Jason 
dos mercados consumidores. , i 

Embarcoram no mez findo 99,244 gay 

ASSUCAR.— Venderam-se durante .o 

De Campos: 80 caixas pata e; 
o branco de 58409 a 58800 e om 
a 48700 “ 


as do mez 76,150 


e; 
O, 86) 


ED jo 48200 


portação apenas 1,500, e sendo o branco de 5ET0O 
a 68200 o o mascavo de 48200 u 48500. 

Picam em ser: 

De Campos: 312 caixas em 1.º mão e 1,350 
dilas em 2.º ) 

Do Norte: 18,000 saccos. 


Despacharam-se no mesmo periodo 478 cuixas, 


n t< 
buir essa pouca procu=| 


uida á entrada | 
nos trouxe near? 


ndo |” 


Do Norte: 19,693 saccos, destinando-se é ex- j 


400 barricas. 


os. 
Pára” Monlevideuy 160 dllas, e 175 saccos. 
Porto, 7 citam E 
=—ntraram 4.615. “ui 


Par 
aos cóvnds remos de 380 o 400 r: 
e am deposito 3,000, 


Despacharam-se durante o mez 6,552 salgado. 
a 184 conse a a - 
Mercado monetario. 


DIO. Par 
m-se saques 
uinte ; 


Sabra” Pariz,8,809,000 francos, senda as som 


ram-se 3,845 
s. 


) paquete inglez Magdalena 
dútcde o mez anterior no vaa 


- 
: 8 500,00, na maior parte 
can o muito firme este ultima 


ANUNCIOS. 


A rua de S. Francisco n.º 5 continua 


a vender-se a muita acereditada farinha 
MARANTA. [1062] 


ELA Academia Portuense das Bellas Artes 
se faz publico que, tendo de abrir-se por 
todo o mez de outubro deste anno a 7.º ex- 
posição triennal da mesma academia, devem 
as obras de bellas artes que na mesma ex- 
posição houverem de estar patentes, ser apre- 


s 


mas mais importantes de 382 a 384 rs : —|sentadas no Musgo Portuense em S. Lazaro, nos 
Sobre Etumburgo. 100,00 m. b. de 730 a gias 2h, 25, 26, 97, 28, 0 29 do setembro 
ES j + 25, 26, 27, 28, ) do s , 
Sobre Lisboa e o Porto quantias regulares a desde as 10 horas da manha até ás 3 da tar- 
121 pe. = Avista. e, e que passado esse tempo nenhuma obra 
op andas: mais será admiltida para a referida exposi- 
a cã 
RR VE = a90 são . 
No Ea Milk iicserde-noro as [ondçes * Academia Portuense das Bellas Artes 1 
25%, d., limitando-se as transacções fechadas a/ de junho de 1860, 


a até esta data a 4 130,000. 


essa di 
re Pariz, Hamburgo, Lisboa e o Porto tem 


90 dias. 

» 

.& o 

h O dias. 
) 2 00 » 
490 » 


APOLICES.—As de 6 p. e. 
uranto o mez a 104 3), e 105 p. e 


o -do mez a 398400 e 338500, 
& moeda brazileira de ouro oblere em pe 
queras sommas 10 p. e. de premio. 


no dia 24 com 76g de premio em pequeno lote 
ultimamente 454500 de premio. 


Companhia do gaz. 
e premio no dia 14. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


COTAÇÃO. 


Banco do Brazil....... 808000 — premio 
» 


Rural e Hypotho- 


A6gooo — > 


s companhias — nominal. 
xt do J. do C. do Rio de Janeiro). 


PARTE MARITI 


PORTO, 1 DE JUNHO. 
Às 12 nonas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
Vapor de guerra Lynce. 
Dois hiates. 

Uma bateira. 


O vento é S. (fresco) e e mar bom. 


Até esta hora entraram: barca Monteiro 2º, 


hiates Duarte 1º, Feliz Destino, e outro. 


Por participação telegraphica, sabe-se que o 


nho, de Liverpool para esta cidade. 


— em 


PORTO, 31 DE MAIO. 


— Neste dia não entrou embarcação alguma. 


NEW-CASTLE —DBrigue Roza, cap. Silva, lastro 


passogelros & voros generos. 

IDEM.—Galera Nova Subtil, cap. Gonçalves, 
passageiros e rarios generos. 
TERRA NOVA.—Escun: 
lheridge, sal. 
lastro. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


CAMINHA, 26.—Entradas: hiates portuguezes, 

Brilhante, do Porto; e Caminha, dé Malaga, 
Não sahiu embarcação alguma, 

Mar bom. Vento NNO. 

AVEIRO, 26 —Não entrou nem sabiu embar 

cação alguma. E 

Mar agitado. Vento N. rijo. 

ontem sondou-se a barra na baixa-mar e na 

travessa do Espalbado, achou-se dez palmos e no 

praia-mar quinze palmos, e no banco dezesei 
PIGUBLRA, 26. — Entrou o hiato portugue 

Libania Adelaide, de Lisboa, com varios generos. 

Sahidas: hiates portuguozes, Santo Anfonio e Alias. 

e Senhora do Bom Pim; ambos para Cezimbra, 

com sal. 

Não se avista embarcação alguma. 

Mar bom. Vento NNE. 

ERICEIRA, 26 — Não entrou embarcação al- 

guma. Sahiu o cabique Boa Ventura. 

Passou para o norte o brigue Eustaquio, pro- 

cedente de Gibraltar. 

Mar agitado. Vento N, 

SETUBAL, 26,—Não entrou embarcação alguma. 

Sahidas: barca russiana Ilelios, para Waborg, com 

sol; hiate portuguez Boa Sorte, para Lisboa, com 

arroz em casca. 

Vento NO, 


- — Entradas: cahiques portuguezes 
Santa Rita, da Pigueira, com sal c madeira; 
Lagarto, do Porto, com ferro e madeira; hiate 
portuguez Amelia, de Lisboa, com cereaes. Sahiu 
o cahique Oliveira Feliz, para Setubal, com vinho 

Bom tempo. Vento N. fresco. 

TAVIRA, 26. —Não entrou embarcação alguma. 
Sohiu o falucho hespanhol Angustias, para” Aya- 
monte, com ovos. 

Bem tempo. Vento N. fresca. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 26. — Entradas : 
brigue [rancez Maria, de Lisboa, em 2 dias, em 
lastro; baleira Tentativa, de Lisboa, em 2 dias, 
com madeira e fazendas. Sahidas: barca 
ceza Celistiro, para Glasgow, com mineral: brigue 
belgo Infaligable, para Liverpool, com mineral ; 
Eataçho inglez Jaune, para iiverpoul, com mine- 
ral, 

Não se avista embarcação alguma. 

O mar está bom, Vento N. forte. 
, 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


7 ENTRADOS. 


17 de maio — Em Queenstown; Neptuno, cap. Do- 
mingues, de Vianna. 
— Em Cork, S. Vicente, cap Silva; e 
Puritano, cap. Turico; 
Vianna. 


de Lisboa, 5 


— mem 


Telegraphia clectrica. À 


400 barricas q 175 saccas, à saber: 


parto de Lisboa do dia de hontem, 


sido os saques pouco avultados ao cambio se- 
jato 2 ” 


foram negociadas 
DESCONTOS. — Conseryaram-se nos bancos a 


9p. c,e na praça com restricções a 10 p. c. 
ES.—Onças da patria: foram negociadas 


Venderam-se com 160% 


Companhia Nitheroby e Inhomerim, foram ven- 
didas no dia 25 a 160g cada uma em um lote de 
0. 


vapor inglez esmo», deve sahir hoje, 1.º de ju- 


SANIDAS, SE 
AVEIRO —Rasca Moreira, mestre Henriques, | & 
lastro. 
FIGUEIRA.— iate Deis Amigos 2.º, mestre 
Baplista, encommendas 


RIO DE JANEIRO. Iarca Oliveira, cap, Silva, 


a ing Agalha, cap. We- 


CIGON.— Brigue fr. June Elvina, cap. Cantin, 


fran- 


ambos de 


— Em Pomaron, Ville d'Agde, cap. ***, 


N. B. Até á hora que vai entrar no prélo o 
nesso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento o 


Manoel José Carneiro. 
Substituto de architotura e secretario, 
(1192) 


UIZ José de Brito Barreiros, declara que 
passou o seu negocio que tinha na loja 

da Porta de Carros n.º 3 e 4, aoseu socio 
Elizabeto Candido Martins Mendes a quem fica 
pertencendo a cobrança das dividas activas 
desde 27 de março de 1848, até hoje e ao 
annunciante o pagamento do passivo alé hoje, 

Porto 31 de maio de 1860, 
Luiz José de Brito Barveiros. 
[1133] 


n 


ACÇÕES. — Banco do Brazil: foram negociadas PAPEL 
Banco Rural e Hypothecario: alcançaram em 


lotes regulares no principio do mez 43g- e 44g e 


PARA 


FORRAR SALLAS 

RUA DAS FLORES N.º 152. 
[a FORTUNA recebeu pelo «Tres Gra- 
cas», ultimamente vindo do Havre, lindos 


gostos de papel de, forrar salas; egualmente 
recebeu novo sortimento do 


Candieiros para gaz, 


| Continúa a ter excellentes sortimentos de 
objectos para eseriptorio ; porcelanas, papeis 
de côres, dourados ete. Tem á venda linda 
folhagem para flores, de papel, panno, setim 
veludo, dourada ete., etc. Recebe encommen= 
das d'obras typographicas. [1134] 


Leilão de dia e de noite. 
DESDE AS ÍL HORAS DA NANUA ATÉ Ás TI DA 
NOITE. ) 
BAZAR E CASA DE LEILÕES 
Rua do Almada n.º 78 a 81. 


DIRECTOR E PROPRIETARIO: DO MESMO ES- 
TABELECIMENTO 


MANOEL JOS FERREIRA PINHEIRO. 
) Mos dias 5,6 e 8 do cor- 


E rente, haverá leilão de uma 
rica mobilia particular de pau 
mogne, oleo e pau preto e cs- 
fofo, para 


É Ts 
tanha de li 


pertencontes a capellistaço ricas armas do 
sendo uma de 1 
25 Liros, e duas premiadas pelo governo do Bra-- 
til, e que tudo consta da lista que se dá 


8 cnço, 
evolvor de 6 liros e uma de 


no mesmo bazar e loja de livros do snp. 
Jacintho, ás Hortas n.º 143, no dia 3, 
Os mesmos objectos estarão patentes no 
dia 4, desde as 9 horas da manhã até s4 
da tarde. [1135] 


UEM perdesse uma luneta, procure-a na 
rua da Victoria n.º 38. 


A rua da Reboleira n.º 3, 3.º andar. 
vendem-se ovos legilimos de gallinhas 
Polacas brahmas, poatras e cochinchinas. 


[1105] 


PALLÊNCIA DE LUIZ ANTONIO DA SILVA. 
Administrador convida os credores para 
se reunirem no “Tribunal do Commercio, 

pelas 12 horas do dia 2 de junho, designa- 

do pelo snr. juiz commissario, para lhe con- 

cederem a escusa que pediu, e proceder á 

eleição de quem o substitua. (1092) 


LUGA-SE desde já um armazem com gran- 
“de tanoaria e agua do lotação de 280 
pipas, sito no Reimiro n.º 15, em Villa Nova : 
quem o pertender póde dirigir-se 4 rua 
Fernandes Thomaz n.º 25. 11061] 


NO dia 8 de junho, sobre os 9 horas da 
manhã, na casa da praça publica sita na 
rua de Almada n.º 66, se ha-do proceder 
na arrematação 'voluntaria da grande quinta 
denominada do Paço, sita no lugar de Ba- 
guim do Monte freguçzia de Rio-linto, que 
se compoem de casas de habitação, pomar, 
terras lavradias e de matto e lameiros, com 
mais um fóro de 12 medidas de milhão, da 
cuja arrematação é escrivão Vianna. 
Como procurador 
Luis da Silva Carneiro. 
(1106) 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 

reiros, lugar do Casal, uma 
boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima e rega, e 
terrenos de malto e pinheiros. Para se ver 
folla-se com o ill.”º snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


RETRATOS 


DE 


500 rs. até 108000 rs. 


D Pascoal Junior, photographo, faz retra- 
« tos sobre oleado, papel e vidro, colo- 
ridos e em preto, desde as 9 horas da ma- 
nhã até és 3 horas da tarde, no largo da 
Batalha, junto á igreja de Sonto Ildefonso, 
nº 8 (152) 


4 


Na praça do Anjo n.º 
29 vende-se o melhor café 
em grão a 210 o arratel. 

; (1122) 


O juizo de direito da comarca de Santo 
Thyrso, e cartorio do escrivão Andrade, 

* so pertendem habilitar como unicos e umi- 
versaes herdeiros de Antonio José Ferreira 


Guimarães ou Antonio Joaquim Fernandes) 


Gomes, fallecido na Praça de Ambriz, em 
Africa, Maria Thereza de Souza Carneiro, 
viuva de Manoel José Ferreira Rozendo, Ma- 
ria Roza de Jesus e marido Joaquim José 
Ferreira, da freguezia de S. Thomé de Ne- 
grellos,e Thiago José Ferreira Guimarães, 
residente na cidade do Rio de Janeiro, im- 
pério do Brazil, e por isso todasas pessoas 
incertas que sé achem com direito á dita 
herança o podem deduzir no prazo de 30 
dias a contar de 28 do proximo mez findo, 
pena de lançamento e' de revelia. 


Porto 1.º de junho de 1860. (1123) 
N 


O dia 8 do corrente mez de junho por 

114 horas da manhã, na rua deS. Pedro 
de Miragaya, armazem n.º 10, e no dia 9 pe- 
las mesmas horas em Villa Nova de Gaia ao 
Reimil, armazem n.º 63, tem de proceder-se 
á arrematação dos vinhos penhorados e lou- 
vados por força de execução de Carlos Bran- 
dão contra João Eduardo dos Santos & C.º, 
pelo juizo da praça dos leilões e cartorio do 
escrivão Antonio José de Souza Vianna, com 
assistencia do respectivo juiz, como consta 
dos editaes aflixados nos Iygares competen- 
tes. (1124) 


Hotel Estefania. 

M Jessa da Palmeira, rua do Vareiro, 
3 acha-se prompto a receber huspedes, ten- 
do, além de bellos commodos e muito accio, 
excelentes vistas de mar e terrra, ficando 
muito proximo da praia dos banhos; tambem 


tem arranjos proprios para receber trens. 
(1125) 


Pozzolana dos Açores. 
S proporções mais vantajosas para a con- 
fecção das argamassas hydraulicas são de 
duas partes de pozzolana para duas de arêa 
e uma de cal. No entretanto, na muralha do 
atlerro na Boa-Vista, em Lisbuva, tem-se em- 
pregado argamassas de partes ignaes de poz- 
zolana, cal garta. Nas mesmas proporções e 
com o mesmo resultado se tem ultimamente 
empregado no caminho de ferro do sul. Nas 
construcções aereas convirá lalvez augmen- 
” tara dóse de pozzolana, conservando as d'arêa 
e cal, 

As variadas experiencias feitas no Insli- 
tuto Industrial de Lisboa, pelo seu ilustrado 
e zeloso director, mostram que as argamas- 
sas assim confeccionadas e mergulhadas im- 
mediatamente resistem, passadas 17 horas, 
á pressão da agulha de Vicat. 

As mesmas experiencias provam que 
aquello minerol serve perfeitamente, para 
construcções de tubos, calhas, viaductos, ele, 
etc., para guarnecer interiormente tanques, 

al, para lodas as obres 
je interceptar a humidade on 
evitar infiltrações. 

Do exposto se vê claramente que a poz- 
zolana dos. Açores Lem todas as qualida- 
des que costumam recommendar productos 


d'esta natureza : incorruplibilidade ; proprie-|- 


dades eminentemente hydraulicas e modici- 
dade de preço. 

O deposito da pozzolana dos Açores, no. 
Porto, é em casa de Figueiredo & Irmão, rua 
de S. João n.º 110, os quaes se encarre- 
gam de a fornecer a quaesquer obras publi- 
cas ou parliculares por preços rosoaveis. 


(1126) 


DEPOSITO DE SABÃO, 


DA 


FABRICA DO SEIXAL 
LISBOA. 


NA RUA DA REBOLEIRA N.º 51, 


PORTO. 
(1128) 


Quim precisar de um rapaz de idade de 17 an- 
nos, para negocio de mercearia, tendo já 4 
annos de prática e dando fiador á sua conducta, 
queira dirigir-se ao Bicalho nº 8 para in- 
formações. [1131] 


n) ' a 

ARREMATAÇÃO 
k O dia 4 de junho, pelas 10 horas da ma- 
nhã, se hão-de arrematar na Porta No- 
bre, dois caleches, 4 cavalos, tres pares de 
guarnições e mais pertences. (1117) 

ARREMATAÇÃO AMIGA VELMENTE. 

EGUNDA feira 4 de junho de 1860, na 
rua do Almada n.º 66, por 10 horas da 
manhã, na casa dos leilões a requerimento 
de Francisca Roza Sampaio e filha, dois cam- 
pos do terra lavradia por de traz da capel- 
la de Nossa Senhora da Luz, denominados, 
Cancella de Agra, dos quaes é senhorio directo, 
o exe." conde (Luiz B. de Mello) : quem os 


pretender queira comparecer no referido dia. 
Seu rendimento é do 5 a G carros de pão. 


[1120] 

À Sociedade commercial que girava n'esta 
praça sob a firma de João Eduardo dos 
Santos & €.º, foi por escriptura publica dis- 
solvida desde 15 do corrente maio, ficando 
a liquidação do activo c passivo a cargo do 
socio João Eduardo dos Santos. (1121) 


AVISO. 

(er de Almeida Ribeiro tem trespas- 

sado o seu estabelecimento, sito na rua 
do Bomjardim n.º 532, e como precisa de 
retirar-so, previne as pessoas que se façam 
julgar credoras ao mesmo estabelecimento 
de apresentar suas contas no praso de 15 
dias,o que julga o annunciante nada dever. 

Porto 31 de maio de 1860. 


Custodio de Almeida Ribeiro . 
À [1144] 


ODAS as pessoas que precisem de fu ndas 
da invenção deste author, as encontra- 


Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


ALGUMAS PALAVRAS SOBRE O ESTADO 
ACTUAL DAS PRISÕES EM GERAL E 
SUA REFORMA 
Por João Maria Baptista Calisto, lente ca- 

thedratico da faculdade de medicina ma 
Universidade de Coimbra. 
ENDE-SE na livraria de Jacintho Antonio 
Pinto da Silva no Porto; e nos demais 
commissarios da Imprensa da Universidade 
de Coimbra. 
« 200 réis 


Preço.. 
E (1415) 


LUGA-SE a casa n.º 84 da rua de Santo 

Ovidio, outra na 16 de Maio, de dois 
sobrados e aguas furtadas com grandes com- 
modos, e não se duvida alugal-a mobillada, 
se o alugador satisfizer ás condições: para 
vêr c tractar na mesma casa todos os dias 
até ás 9 horas da manhã, e da ema hora 
até às 5 da tarde. Tambem se tracta uma 
pequena para o serviço interno, que foi edu- 
cada em um asylo. (1109) 


. T . E 
Sociedade Therpsicore. 
OR ordem da direcção são convidados os 
ill-P9S snrs. socios a comparecer na ca- 
sa da sociedade domingo 3 de junho, ás.3 
e meia horas, para em assemblea geral so 
tractar de objecto tendente á mesma socie- 
dade. 


Thomaz Coelho da Silva. 
(1410) 


Nº rua Nova dos Inglezes, na Juntina, no 
dia 2 de junho, pelas 11 horas, se ha- 
de vender à quem mais der, uma porção de 
fazenda ingleza e drogas, a saber: potassa da 
Russia, anil, graixa, lamarindos, altbea, gen- 
gibre, “raspa de vendo, e erva doce. (1412) 
UA 
gado ha pouco de Londres. 


Preço commodo Congostas Ro 
FLOR D'ENXOFRE 

E 
PAU CAMPE: IE. 


Bateria do Terreiro n.º 12 


NDE-SE um forte piano che- 


F. flôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche ce piu amarelo, ambos de 1.º qua- 
idade, a preços comimodos. (1099) 


Loteria de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 


GRANDE PREMIO. 


MG 
REIS 9:0008000 

UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 33400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis, e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 1 de junho 
Satisfuzem todas e quasquer encommen- 

das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilhete inteiro, meios, 
quartos, oitavos e cautelas de 500, o 250 
reis : a 


N.º 10017 1:0008000 | N.º 1924 1004000 
9848 4008000 3777 1008000 
7488 3008000 4385 1008000 
8522 2008000 4829 1008000 
9911 2008000 8949 1008000 

(1040) 


P UBLICOU-SE um novo formulario de co- 
zinha e copa, Vende-se no Porto na 

loja do livreiro José Gonçalves da Silva Gui- 

marães, rua dos Caldeireiros n.º 9 e 10. 


E NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
te, por preços muito commodos, 


Fundas do author 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 


Chamiço, Filho & Silva, tem para vender / 


O GOMMERCIO DO PORTO. 
So E E" 


n.º 145 a 117, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcançe de toda a 
sociedade. A 


“ (2384) 


UEM quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fdro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, lorgo da Trin- 
dade. (657) 
NA 


rua de S. Francisco 

n.º 35 continuam a ven- 
der-se pianos o ascredita- 
= Quest" À do fabricante inglez George 
— Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as officinas de uma das 
| primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessonl á construcção e mechanis- 


der affiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que lão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 


(1036) 

JOS, eixos e pertences para carruagens, 

armas inglezas para caça, folha de 

Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 

more de Malia, louça ingleza, etc. George H. 
Hastings, rua dus Congostas n.º 38. 

(959) 

ENDE-SE aguardente de cana genuina em 

garralões, estopa de envira, e achas de 
maçcaranduva, em S. Nicolau n.º 26. 


(493) 

LUGA-SE uma casa em Leça da 

Ea À Palmeira na rua de Santa Ca- 
scis tarina com frente para a praia dos 
banhos ; quem a pertender alugar dirija-se 
a Mathilde Clara, moradora na rua da Pedra 
Moura do mesmo lugar. (1101) 


VENDA DE GADO 
aperfeiçoado e aclimatado 
no paiz. 
RAÇA DURHAM. 


M touro de 4 annos 
muito perfeito. 

Um dito de 11 mezes, 
Uma vacca favorita. 


Uma dita córa. 
Uma dita bella, 
Uma dita branca. 
Uma tonra de 8 mezes. 
Uma dita de 7 ditos. 

RAÇA DURHAM — TURINA, 
Uma vacca com cria, muito symetrica. 
Uma dita sem dita, dita dita. 


RAÇA TURINA, 


Uma vacca que está para ter cria. 

Uma “dita com cria. 

Mostram-se alguns typos Durham-bar- 
rosos, mas não se vendem. 

Tracta-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panhô, na exploração agricola de Alfredo 
Allen. (957) 


m vi 
ATTENÇÃO. 
A fabrica de fundição do Bicalho, con- 
tinuam a vender-se por preços muito 
commodos, os acreditadissimos engenhos 
de ferro para moras estanca-rivs, de diflo- 
rentes proporções o com bombas e buchas 
de ferro, ou sem elas, ; 
Em Villa Nova de Gaya, ao Candal, 
em duas propriedades do snr. Jose Perei- 
ra Cardozo, já este annose montaram dois 
--cada um do seu syslema— que são mui- 
to dignos de ser cxaminados, pelas pessoas 
que ainda tenham alguma duvida das suas 
grandes vantagens, 
Porto, 12 de abril de 1860. 
- Luiz” Ferreira de Souza Cruz. 


Gerente, 6951 
aaa 
ANNUNGIUS MARITIMOS. 


Para a Figueira. - 
O hiate = DOUS AMIGOS, 


ves, sabirá cum brevida- 
de; quem quizer carre- 
“gar dirija-se a Daniel & 
Irmão, Cima do Muro n.º 
159 e 160. (116 


Para a Bahia. 


Tem de sabir com pouca demora 
obrigue == TROVADOR;=recebe 
carga e conduz passageiros, lra- 


Preço 240 rs., brochura. [1063] 
Goupés e caleches. 
pés e calvches, grandes c pe- 
quenos, para toda e qualquer par- 
no largo do Moinho de Vento n.º 2. 
à li (2554). | 


mo dos sens instrumentos, habilitam-o a po-| - 


"= mestro Sevoso das Ne |3 


REAL COMPANHIA 


“ ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA, 


E RIO DE JANEIRO. 


Segundo noticias ul- 
teriormente recebi- 
das, dora ávante o 
porto da partida e 
chegada dos vapo- 
res desta compa- 
nhia será o de 


LIVERPOOL. 


O vapor = BRAZIL, = que partirá de 
Liverpool no fim do corrente mez, deverá 
snhir pars os portos acima 48 horas depois 
da sua chegada. 

Para carga e passageiros tracto-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro m.º 158, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 


REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. 
DELISBOA ZARA 1.º CAMARA TERCEIRA 
De Ré. 


Pernambuco... 1108000 
Bahia ......... 1208000 
Rio de Jameiro.. 1558000 


De Prôa 
1008000 508 
1078000 508 
1258000 508 
“129 


CARREIRA REGULAR 
NAVIOS PORTUGUEZES 


HANRE, LISBOA E PORTO. 
AVISO. 


[ID navios desta carreira recebem fazendas, 
tanto para o Porto como para Lisboa, 
ao preço de frete, seja qual fór, estabelecido 
por qualguer navio que se apresente a car- 
regar no Havre, em concorrencia com os mes- 
mo . 


Caixas. B. de Castro & 6.º, Portoe Lisboa 
Consignalario no Havre, M. J. d'Azevedo 
(1127) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
ARNO, =sahirá com 
brevidade, 
Consignatario F. 
? Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem so deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52, 
[1102] 


Para Liverpool e Glasgow. 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, =eapilão Tho- 
- mas Butlêr, sabirá no, 
sabbado 2 de Junho. 

Consignatario Carlos 


rua Nova dos Inglezes n.º 15. 
(974) 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
STELLA, = capitão 
Edward Dixon, sahi- 
rá impreterivelmente 
- sexla feira 4.º de 
junho, ás 11 horas da manhã. 

Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se 005 agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & C.º ou a A. Miller & C.º, 
rua Nova dos Inglezes n.º 73. (1084) 


Para Londres. 


; A O vapor inglez=IBERIA, 


= commandante Robert 
Kavanaugh, espera-se com 
| brevidade para sahir outra 
vez para Londres até o dia 
19 de junho. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1046) 


Para Pernambuco. 
O brigue =| PROMPTIDÃO 2.º, 


=de 1.º classe e marcha, pre- 

gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, vai sahir 
ató ao fim do corrento mez, por já ter O 
seu carregamento quasi prompto, por lanto 
roga aos snrs. passageiros que pertendom 
ir no mesmo, venham trazer seus passa- 
portes e ralisar suas passagens até ao din 
22 do corrente mez, no escriptorio de Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua de 
D. Pedro n.º 16 [1081] 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca ==ALLIANÇA, = de 1,º 

classe, capitão Nunes, a chegar 

do Rio Grande do Sul, voltará 
para o mesmo porto, tendo aqui muito pou- 
ca demora por ter seu carregamento e lu- 
gares de passageiros quasi completos. 
Para o rosto da carga e passageiros 
aos quaes ufferece excelentes commodos e 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leito, á rua de S. Joãd Novo n.º 
6. “ag (766) 


“Para o Rio de Janeiro. 


Tem de sahir no dia 15 de ju- 
gb nho a barca=SANTA CLARA, = 

ultimamente forrada e pregada 
de cobre ; ainda recebe alguns passageiros ; 
para os mesmos tem excellentes commodos, 
os quaes augmentaram agora aos que já ti- 
nham : tracla-se com Soares & Irmão, na rua 


dos Hortas n.º 138, 


Precisa-se de um facultativo, 


ela-se com Soares Irmão, rua das 
Hortas n.º 138, q (9877 


na] 


PARA S. VICENTE, PERNANBUCO, BAHIA) 


k 


Para Londres, New-Castle 
e Sunderland 


O brigue inglez = CICELY = 
ainda tem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 
. portos. Os snrs. carregado- 
res terão à bondade de iman= 
“dar carregar os vinhos para 


os mesmos af bordo. / (941) 

Para Londres: : 

O'brigue inglez ADVENTURES 
gb a snhir com brevidade. - 

“Ar fç e (949) 


REL A escuna ingleza = ALARME, = 

1944) 

FE À escuna ingleza = OPORTO, = 

pla. 1 1945] 
Para Hull 

O — WOODYVILLE — estará oi 

Hb Ellerby and Mason, Hull. y 
Para Leith. 

PRM 80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 

(774) 

TON, = classificada no Lloyds 5,6 


Para Bristol e Gloster. 
Os snrs. carregadores terão a 

y bondade de mandar os vinhos, 

pera Glostor, a bordo. 

- Para Cork &. Dublin 
capitão Laurence Wooloughan, 
tem a maior parte da carga prom- 

(Tocando em algum porto do Canal que seja 

conveniente para os carregadores). ; 
qui 

de volta brevemente. , 
Consignatarios A. Miller & C.º, rua dos 

Nova Inglezes n.º 73. 947) 
Escuna ingleza=-STAR OF HOPE 
== classificado no Lloyds e de 
he com toda a brevidade. 

Para S. Petersburgo. 
A escuna dinamarqueza = TRI- 
e de 96 toneladas, capitão F. 
F. Braudt, sahirá com brevidade. a 
É (815) 


Para New-York. 
gos O palhaboto = NEREO, = de 163 


ED tonelladas, capitão José d'Almei- 


da, a sahir com brevidade. 
(816) 


Para. Londres. 


À escuna ingleza=MARY,=capitão 
Roberts, classificado no Lloyds A1, 
sahe com toda a brevidade. 

: [911] 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza =ESTREMADU- 
db RA, = de 90 toneladas, classifi- 
cada no Lloyds Af, capitão Wil- 
lianá Cook. 975, 
« Para Bristol e Glostk 
A escuna iugleza LIZA de 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
A1, capitão Daniel Senkins. a 
(976) 


Para Londres 

A escuna ingleza ==GLANCE = A1 
bb no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
vidade. 


tão Shetliff, sshe com toda a bre- 
(1050) 


Para Falmouth, Plymouth 
e Weymouth 


À escuna din omarqueza =UNION 
de 62 toneladas e classificado no 
Lloyds, sahe com toda brevidade 
por ter a maior parte da carga prompla. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 45. (1103) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado 6 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. 

(842 


A barca = PAQUETE DO RIO 
db GRANDE, = classificado em 1.º 

classe, capilão Bento Jasé do Al- 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
seu carregamento prompto. 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas. 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto. 
e para os quaes offerece bons commodos q 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 14. [983] 


Para o Rio de Janeiro . 
PS A barca= MONTEIRO 2.º, = do 
: 4.º classe, sahirá com muita bre- 


q 


para os quaes tem os melhores commodos, 


e 2, ou com Luiz Pereira Fermim n.º 19, 
O “patacho = ERMELINDA, = de 
sr estar completo de carga : só re- 
reira, na rua Nova de S. João, ou comos 
Responsavel M. S. Carqueja. 


tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
a 1996) 
1.º classe, capilão Sampaio, a 
cebe alguns passageiros. 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 


va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 4 
Para o Rio de Janeiro. 
sahir com muita breyidado por 
Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 
n.º 10t e 102. 1682) 
Rua da Forraria de Baixo n.º 108, 


Para o Rio Grande do Sul 


vidade : para carga e passageiros, * 


